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DOSSIER

O 

, instrumento 

orientador do crescimento e 

qualificação urbana da aldeia nos 

próximos anos, vai estar em discussão 

pública, com uma sessão de 

esclarecimento dia 19 de Fevereiro. 

Conheça neste jornal os seus 

objectivos e principais orientações 

propostas. PÁGS. 2-3

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE 

PORTO COVO

Sineense

DESTAQUE

A Câmara e a Assembleia Municipais 

aprovaram por unanimidade as 

Grandes Opções do Plano 2005-2008 

e por maioria o 

 2005, o mais elevado de 

sempre, com 21,7 milhões de euros 

para investimentos. Leia as actividades 

mais relevantes programadas e a 

entrevista ao presidente da Câmara 

sobre o assunto. PÁG. 6-11

ORÇAMENTO 

MUNICIPAL

A CCDR - Alentejo, juntamente com 

os seus parceiros científicos, 

apresentaram, dia 25 de Novembro, 

no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho, as conclusões do projecto

, que teve como 

objectivo final a criação de um novo 

instrumento de monitorização e 

gestão da qualidade do ar da região 

de Sines. PÁGS. 20-21

 

SINESBIOAR

AMBIENTE

O Bairro Municipal da Floresta, com 124 fogos de habitação social, representa a 

eliminação dos núcleos de barracas na cidade de Sines e arredores. A cerimónia 

simbólica de atribuição dos apartamentos, que começam a ser ocupados em 

Janeiro, teve lugar dia 23 de Dezembro. Págs. 4 e 5

CRESCER
UM LUGAR MELHOR PARA

OBRA DA CASA DE VELÓRIO COMEÇOU. PÁG. 18
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Presidente Manuel Coelho Carvalho
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Vereadora Marisa Santos
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Vereador Armando Francisco
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Vereadores Idalino José, António Braz e 

João Vinagre

Terças-feiras, das 15h00 às 17h00

Reuniões de câmara públicas

Últimas quartas-feiras de cada mês, 

às 15h00, no Salão Nobre dos Paços 
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Recorte este cupão e envie-o por carta para o Gabinete de Informação e 
Relações Públicas da Câmara Municipal de Sines, Largo Ramos Costa, 7520-
159 Sines, ou por fax, para o número 269-633022.
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PU de Porto Covo 
em discussão pública
Dia 19 de Fevereiro, realiza-se na Cantina da Escola Primária 
de Porto Covo uma sessão de esclarecimento do plano.
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O PLANO de Urbanização de Porto Covo (PUPC), o 

instrumento orientador do crescimento e qualificação 

urbana da aldeia nos próximos anos vai estar em 

discussão pública (ver nota). O plano estará disponível 

para consulta no Edifício Técnico da CMS (S. Marcos) e 

no Posto de Turismo de Porto Covo. Dia 19 de 

Fevereiro, às 15h00, na Cantina da Escola Primária de 

Porto Covo, realiza-se uma sessão pública de 

esclarecimento.

  O Plano de Urbanização de Porto Covo, realizado pela 

empresa AP - Estudos e Projectos de Arquitectura 

Paisagista, Lda., com o acompanhamento dos serviços 

técnicos da Câmara Municipal, visa preparar o futuro de 

Porto Covo como localidade assumidamente 

vocacionada para um turismo de qualidade, a que estão 

associados valores patrimoniais e paisagísticos a 

preservar. 

  A área do plano coincide com o perímetro urbano da 

aldeia definido no Plano Director Municipal de Sines. 

  O índices urbanísticos e a capacidade máxima de 

população são os admitidos pelo Plano Regional de 

Ordenamento do Território do Alentejo Litoral 

(PROTALI). Depois de um parecer da ex-Direcção 

Regional do Ambiente e Ordenamento do Território - 

Alentejo, essa capacidade foi fixada em 5150 habitantes, 

sendo que 2575 dizem respeito a população residente, 

644 a segunda residência e 1931 a camas turísticas, 

excluindo-se da contagem os campistas.

  Outra condicionante do plano foi os loteamentos já 

aprovados e que constituem compromissos municipais: 

Loteamento da parcela cadastral do Artigo 30, 

Loteamento da parcela cadastral do Artigo 47, 

Loteamento da “Cerca do Meio”, Parque de Campismo 

do Monte Branco, Parque de Campismo de Porto Covo, 

Loteamentos da “Raposeira” e da parcela cadastral do 

Artigo 20. A resolução de alguns loteamentos ainda não 

concluídos - ex. Artigo 47 -, com prejuízo para a 

povoação e para os proprietários dos lotes, que se vêm 

impossibilitados de construírem as suas casas, é uma das 

preocupações do plano.

  O PU de Porto Covo, como os planos de urbanização 
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  O PU de Porto Covo, como os planos de urbanização 

em geral, define regras para a gestão urbanística 

municipal, o ordenamento da área de intervenção e da 

sua envolvente, a melhoria das redes de infra-estruturas, 

equipamentos e serviços, a melhoria da circulação e de 

estacionamento, o reforço dos espaços verdes, a 

preservação do património cultural e natural, etc.

  O plano dividiu o perímetro urbano da aldeia em 15 

zonas, as unidades e sub-unidades operativas de 

planeamento. Para cada uma dessas unidades foram 

fixadas normas claras sobre a ocupação de solos e os seus 

índices e usos dominantes (habitação, hotelaria, 

serviços, etc.). 

  Na planta inscreve-se também a localização dos 

equipamentos colectivos, que juntamente com os já 

existentes, respondam às necessidades da população 

permanente e flutuante. 

  O mais importante desses equipamentos é o Centro 

Cívico (infantário, posto da GNR, sede da junta, centro 

de dia, centro paroquial, posto de turismo, etc.), um 

ponto de nova centralidade junto do qual - no espaço 

actualmente ocupado pelo campo de futebol - deve ser 

criada uma zona de recreio e lazer.

  Outros equipamentos previstos são o parque 

desportivo (junto à saída da povoação, na estrada que 

liga ao IC4, onde se relocalizará o campo de futebol e 

outros equipamentos, integrados num parque urbano), 

um campo da feira (no termo da Rua Vasco da Gama) e 

um terminal rodoviário (entre o parque de campismo e 

o centro cívico).

  O plano prevê também a mudança de local da zona 

multiusos (actividades económicas) para junto do 

cemitério, que deverá ser alargado. A zona multiusos, 

afastada do centro, mas com bons acessos, poderá 

englobar também algum equipamento de apoio e 

serviços, como um quartel de bombeiros.

  Nos valores patrimoniais a proteger, destaca-se o 

conjunto classificado da Praça de Marquês de Pombal, 

que deverá ser dotado de uma imagem urbana mais 

cuidada.
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de acesso a Sines e ao IC4/Cercal e duas circulares - e um 

reforço dos espaços de estacionamento: um parque 

sobre a Praia Grande, com uma capacidade para 116 

automóveis; um parque junto ao parque urbano, com 

78 lugares; dois parques nas extremidades da rua Vasco 

da Gama, um junto à Praça Marquês de Pombal, com 

171 lugares; outro parque junto ao Campo da Feira com 

capacidade de estacionar 100 automóveis.

  O plano determina ainda um incremento dos espaços 

verdes, com zonas vocacionadas para a prática de 

actividades de recreio e lazer de ar livre e um conjunto de 

corredores verdes, densamente arborizados, com 

circuitos pedonais e de ciclistas. 

de acesso a Sines e ao IC4/Cercal e duas circulares - e um 

reforço dos espaços de estacionamento: um parque 

sobre a Praia Grande, com uma capacidade para 116 

automóveis; um parque junto ao parque urbano, com 

78 lugares; dois parques nas extremidades da rua Vasco 

da Gama, um junto à Praça Marquês de Pombal, com 

171 lugares; outro parque junto ao Campo da Feira com 

capacidade de estacionar 100 automóveis.

  O plano determina ainda um incremento dos espaços 

verdes, com zonas vocacionadas para a prática de 

actividades de recreio e lazer de ar livre e um conjunto de 

corredores verdes, densamente arborizados, com 

circuitos pedonais e de ciclistas. 

  São considerados espaços verdes de enquadramento e 

protecção, dando-se particular atenção à protecção das 

arribas, e são identificadas as zonas da aldeia que devem 

ser objecto de valorização e qualificação urbana e 

paisagística, caso do Campo da Feira e da marginal 

(secção urbana do caminho de ligação a São Torpes).

Nota: A discussão pública decorre durante 22 dias a partir do 
10.º dia após a publicação em Diário da República. Na altura da 
conclusão do jornal, essa publicação ainda não tinha ocorrido, 
pelo que não é possível indicar as datas precisas. A discussão 
deverá ocorrer num período em Janeiro e Fevereiro a divulgar 
logo que conhecido.
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Todos devemos ser obreiros das transformaçõesTodos devemos ser obreiros das transformações
Caros sineenses,

Celebrámos o Natal, que representa para nós a festa da família 
e da vida, um período de reflexão dos gestos da paz e da 
afectividade, da solidariedade efectiva (universal e local). Pela 
nossa parte, demos um sentido real e autêntico a esta 
celebração do Natal em Sines.
  Todas as crianças dos infantários e das escolas primárias 
tiveram uma prenda oferecida pela Câmara, uma ida ao 
cinema num ambiente de confraternização natalícia.
  Os idosos de Sines, mais de 900, tiveram um almoço de 
confraternização, convívio e divertimento, que representaram 
momentos únicos e inesquecíveis.
  As famílias carenciadas, até agora a viver em barracas 
degradadas, viram o seu sonho de muitos anos realizado, com 
a atribuição de uma casa nova, onde passarão a viver com os 
seus filhos em condições de conforto e dignidade humana. 
Este foi um Natal extraordinário para crianças, idosos e mais 
de 450 pessoas que passam a habitar uma casa condigna.
  Terminámos um ano de extremas dificuldades económicas, 
com aumento do desemprego nacional, agravamento dos 
problemas da educação, com aumento da violência no mundo, 
particularmente no Médio Oriente, com catástrofes que 
causaram a morte e a miséria a milhões de seres humanos e 
sem nenhuma perspectiva de mudanças significativas no 
quadro internacional.
  Todos fizemos (e fazemos) votos para um ano de 2005 com 
mudanças positivas para o mundo e para o nosso país.
  Todos esperamos e merecemos um novo ano muito melhor 
que o ano que findou. Mas todos devemos trabalhar para que 
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isso possa ser uma realidade, pois todos devemos ser 
obreiros das transformações e das mudanças 
positivas.
  No plano da autarquia é também assim que a 
vida se desenrola.
  Para nós, 2004 foi de facto um ano muito difícil, 
m a s  u m  a n o  d e c i s i v o  e m  o b r a s  e  
acontecimentos.
  Concluímos as 124 habitações, para alojar 450 
pessoas e arrancámos com outro novo bairro de 
mais 172 fogos; realizámos as obras das escolas 
primárias; contribuímos decisivamente para a 
construção da nova Escola EB 2,3; avançámos 
com as construções das Piscinas Municipais e da 
Biblioteca / Centro de Artes; desenvolvemos 
obras por toda a cidade em arranjos dos bairros e 
ruas; concluímos os planos de urbanização da 
cidade e de Porto Covo e iniciámos os planos de 
urbanização das zonas industriais, preparando as condições 
para a instalação de novas actividades económicas em Sines; 
reforçámos os programas de apoio ao desporto, à cultura, à 
educação, às crianças e à terceira idade.
  2004 foi um ano de arranque da actividade do terminal de 
contentores, um acontecimento histórico a que nos 
associamos pelo nosso contributo para este resultado e pelo 
qual continuaremos a lutar com a convicção da sua 
fundamental importância para Sines.
  Em 2004, Sines deu passos decisivos para o seu 
desenvolvimento, modernização e afirmação como um 
município dinâmico e atractivo dos investimentos produtivos, 
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do turismo, do desenvolvimento social.
  2005 será um ano de realizações de 
extraordinário alcance. Temos aprovado o maior 
orçamento de sempre, com a previsão de 
investimentos vultuosos (cerca de 22 milhões de 
euros em obras).
  A conclusão e entrada em funcionamento das 
piscinas e da Biblioteca / Centro de Artes vão 
contribuir para a transformação e enriquecimento 
da vida dos sineenses, particularmente das 
crianças e dos jovens. 
  2005 vai ser o ano da conclusão de muitas novas 
habitações para famílias jovens de Sines. 
  2005 vai ser o ano da real melhoria das 
instalações das escolas para todas as crianças de 
Sines.
  2005 vai ser também o ano de trabalho e luta 
contra a poluição e por uma melhoria substancial 

nas condições de ambiente em Sines.
  2005 é o último ano deste mandato, no qual Sines se 
transformou, em crescimento e qualidade. Será um ano de 
muito trabalho, de desafios, que serão coroados de êxito, 
porque estão alicerçados na convicção, na determinação e na 
vontade.
  Para todos um bom ano!
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  2005 será um ano de realizações de 
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orçamento de sempre, com a previsão de 
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PU de Porto Covo 
em discussão pública
Dia 19 de Fevereiro, realiza-se na Cantina da Escola Primária 
de Porto Covo uma sessão de esclarecimento do plano.
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A Praça Marquês de Pombal é um dos valores patrimoniais a preservar.A Praça Marquês de Pombal é um dos valores patrimoniais a preservar.

O PLANO de Urbanização de Porto Covo (PUPC), o 

instrumento orientador do crescimento e qualificação 

urbana da aldeia nos próximos anos vai estar em 

discussão pública (ver nota). O plano estará disponível 

para consulta no Edifício Técnico da CMS (S. Marcos) e 

no Posto de Turismo de Porto Covo. Dia 19 de 

Fevereiro, às 15h00, na Cantina da Escola Primária de 

Porto Covo, realiza-se uma sessão pública de 

esclarecimento.

  O Plano de Urbanização de Porto Covo, realizado pela 

empresa AP - Estudos e Projectos de Arquitectura 

Paisagista, Lda., com o acompanhamento dos serviços 

técnicos da Câmara Municipal, visa preparar o futuro de 

Porto Covo como localidade assumidamente 

vocacionada para um turismo de qualidade, a que estão 

associados valores patrimoniais e paisagísticos a 

preservar. 

  A área do plano coincide com o perímetro urbano da 

aldeia definido no Plano Director Municipal de Sines. 

  O índices urbanísticos e a capacidade máxima de 

população são os admitidos pelo Plano Regional de 

Ordenamento do Território do Alentejo Litoral 

(PROTALI). Depois de um parecer da ex-Direcção 

Regional do Ambiente e Ordenamento do Território - 

Alentejo, essa capacidade foi fixada em 5150 habitantes, 

sendo que 2575 dizem respeito a população residente, 

644 a segunda residência e 1931 a camas turísticas, 

excluindo-se da contagem os campistas.

  Outra condicionante do plano foi os loteamentos já 

aprovados e que constituem compromissos municipais: 

Loteamento da parcela cadastral do Artigo 30, 

Loteamento da parcela cadastral do Artigo 47, 

Loteamento da “Cerca do Meio”, Parque de Campismo 

do Monte Branco, Parque de Campismo de Porto Covo, 

Loteamentos da “Raposeira” e da parcela cadastral do 

Artigo 20. A resolução de alguns loteamentos ainda não 

concluídos - ex. Artigo 47 -, com prejuízo para a 

povoação e para os proprietários dos lotes, que se vêm 

impossibilitados de construírem as suas casas, é uma das 

preocupações do plano.

  O PU de Porto Covo, como os planos de urbanização 
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  O PU de Porto Covo, como os planos de urbanização 

em geral, define regras para a gestão urbanística 

municipal, o ordenamento da área de intervenção e da 

sua envolvente, a melhoria das redes de infra-estruturas, 

equipamentos e serviços, a melhoria da circulação e de 

estacionamento, o reforço dos espaços verdes, a 

preservação do património cultural e natural, etc.

  O plano dividiu o perímetro urbano da aldeia em 15 

zonas, as unidades e sub-unidades operativas de 

planeamento. Para cada uma dessas unidades foram 

fixadas normas claras sobre a ocupação de solos e os seus 

índices e usos dominantes (habitação, hotelaria, 

serviços, etc.). 

  Na planta inscreve-se também a localização dos 

equipamentos colectivos, que juntamente com os já 

existentes, respondam às necessidades da população 

permanente e flutuante. 

  O mais importante desses equipamentos é o Centro 

Cívico (infantário, posto da GNR, sede da junta, centro 

de dia, centro paroquial, posto de turismo, etc.), um 

ponto de nova centralidade junto do qual - no espaço 

actualmente ocupado pelo campo de futebol - deve ser 

criada uma zona de recreio e lazer.

  Outros equipamentos previstos são o parque 

desportivo (junto à saída da povoação, na estrada que 

liga ao IC4, onde se relocalizará o campo de futebol e 

outros equipamentos, integrados num parque urbano), 

um campo da feira (no termo da Rua Vasco da Gama) e 

um terminal rodoviário (entre o parque de campismo e 

o centro cívico).

  O plano prevê também a mudança de local da zona 

multiusos (actividades económicas) para junto do 

cemitério, que deverá ser alargado. A zona multiusos, 

afastada do centro, mas com bons acessos, poderá 

englobar também algum equipamento de apoio e 

serviços, como um quartel de bombeiros.

  Nos valores patrimoniais a proteger, destaca-se o 

conjunto classificado da Praça de Marquês de Pombal, 

que deverá ser dotado de uma imagem urbana mais 

cuidada.
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de acesso a Sines e ao IC4/Cercal e duas circulares - e um 

reforço dos espaços de estacionamento: um parque 

sobre a Praia Grande, com uma capacidade para 116 

automóveis; um parque junto ao parque urbano, com 

78 lugares; dois parques nas extremidades da rua Vasco 

da Gama, um junto à Praça Marquês de Pombal, com 

171 lugares; outro parque junto ao Campo da Feira com 

capacidade de estacionar 100 automóveis.

  O plano determina ainda um incremento dos espaços 

verdes, com zonas vocacionadas para a prática de 

actividades de recreio e lazer de ar livre e um conjunto de 

corredores verdes, densamente arborizados, com 

circuitos pedonais e de ciclistas. 
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  São considerados espaços verdes de enquadramento e 

protecção, dando-se particular atenção à protecção das 

arribas, e são identificadas as zonas da aldeia que devem 

ser objecto de valorização e qualificação urbana e 

paisagística, caso do Campo da Feira e da marginal 

(secção urbana do caminho de ligação a São Torpes).

Nota: A discussão pública decorre durante 22 dias a partir do 
10.º dia após a publicação em Diário da República. Na altura da 
conclusão do jornal, essa publicação ainda não tinha ocorrido, 
pelo que não é possível indicar as datas precisas. A discussão 
deverá ocorrer num período em Janeiro e Fevereiro a divulgar 
logo que conhecido.
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Todos devemos ser obreiros das transformaçõesTodos devemos ser obreiros das transformações
Caros sineenses,

Celebrámos o Natal, que representa para nós a festa da família 
e da vida, um período de reflexão dos gestos da paz e da 
afectividade, da solidariedade efectiva (universal e local). Pela 
nossa parte, demos um sentido real e autêntico a esta 
celebração do Natal em Sines.
  Todas as crianças dos infantários e das escolas primárias 
tiveram uma prenda oferecida pela Câmara, uma ida ao 
cinema num ambiente de confraternização natalícia.
  Os idosos de Sines, mais de 900, tiveram um almoço de 
confraternização, convívio e divertimento, que representaram 
momentos únicos e inesquecíveis.
  As famílias carenciadas, até agora a viver em barracas 
degradadas, viram o seu sonho de muitos anos realizado, com 
a atribuição de uma casa nova, onde passarão a viver com os 
seus filhos em condições de conforto e dignidade humana. 
Este foi um Natal extraordinário para crianças, idosos e mais 
de 450 pessoas que passam a habitar uma casa condigna.
  Terminámos um ano de extremas dificuldades económicas, 
com aumento do desemprego nacional, agravamento dos 
problemas da educação, com aumento da violência no mundo, 
particularmente no Médio Oriente, com catástrofes que 
causaram a morte e a miséria a milhões de seres humanos e 
sem nenhuma perspectiva de mudanças significativas no 
quadro internacional.
  Todos fizemos (e fazemos) votos para um ano de 2005 com 
mudanças positivas para o mundo e para o nosso país.
  Todos esperamos e merecemos um novo ano muito melhor 
que o ano que findou. Mas todos devemos trabalhar para que 

Caros sineenses,

Celebrámos o Natal, que representa para nós a festa da família 
e da vida, um período de reflexão dos gestos da paz e da 
afectividade, da solidariedade efectiva (universal e local). Pela 
nossa parte, demos um sentido real e autêntico a esta 
celebração do Natal em Sines.
  Todas as crianças dos infantários e das escolas primárias 
tiveram uma prenda oferecida pela Câmara, uma ida ao 
cinema num ambiente de confraternização natalícia.
  Os idosos de Sines, mais de 900, tiveram um almoço de 
confraternização, convívio e divertimento, que representaram 
momentos únicos e inesquecíveis.
  As famílias carenciadas, até agora a viver em barracas 
degradadas, viram o seu sonho de muitos anos realizado, com 
a atribuição de uma casa nova, onde passarão a viver com os 
seus filhos em condições de conforto e dignidade humana. 
Este foi um Natal extraordinário para crianças, idosos e mais 
de 450 pessoas que passam a habitar uma casa condigna.
  Terminámos um ano de extremas dificuldades económicas, 
com aumento do desemprego nacional, agravamento dos 
problemas da educação, com aumento da violência no mundo, 
particularmente no Médio Oriente, com catástrofes que 
causaram a morte e a miséria a milhões de seres humanos e 
sem nenhuma perspectiva de mudanças significativas no 
quadro internacional.
  Todos fizemos (e fazemos) votos para um ano de 2005 com 
mudanças positivas para o mundo e para o nosso país.
  Todos esperamos e merecemos um novo ano muito melhor 
que o ano que findou. Mas todos devemos trabalhar para que 

isso possa ser uma realidade, pois todos devemos ser 
obreiros das transformações e das mudanças 
positivas.
  No plano da autarquia é também assim que a 
vida se desenrola.
  Para nós, 2004 foi de facto um ano muito difícil, 
m a s  u m  a n o  d e c i s i v o  e m  o b r a s  e  
acontecimentos.
  Concluímos as 124 habitações, para alojar 450 
pessoas e arrancámos com outro novo bairro de 
mais 172 fogos; realizámos as obras das escolas 
primárias; contribuímos decisivamente para a 
construção da nova Escola EB 2,3; avançámos 
com as construções das Piscinas Municipais e da 
Biblioteca / Centro de Artes; desenvolvemos 
obras por toda a cidade em arranjos dos bairros e 
ruas; concluímos os planos de urbanização da 
cidade e de Porto Covo e iniciámos os planos de 
urbanização das zonas industriais, preparando as condições 
para a instalação de novas actividades económicas em Sines; 
reforçámos os programas de apoio ao desporto, à cultura, à 
educação, às crianças e à terceira idade.
  2004 foi um ano de arranque da actividade do terminal de 
contentores, um acontecimento histórico a que nos 
associamos pelo nosso contributo para este resultado e pelo 
qual continuaremos a lutar com a convicção da sua 
fundamental importância para Sines.
  Em 2004, Sines deu passos decisivos para o seu 
desenvolvimento, modernização e afirmação como um 
município dinâmico e atractivo dos investimentos produtivos, 
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do turismo, do desenvolvimento social.
  2005 será um ano de realizações de 
extraordinário alcance. Temos aprovado o maior 
orçamento de sempre, com a previsão de 
investimentos vultuosos (cerca de 22 milhões de 
euros em obras).
  A conclusão e entrada em funcionamento das 
piscinas e da Biblioteca / Centro de Artes vão 
contribuir para a transformação e enriquecimento 
da vida dos sineenses, particularmente das 
crianças e dos jovens. 
  2005 vai ser o ano da conclusão de muitas novas 
habitações para famílias jovens de Sines. 
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nas condições de ambiente em Sines.
  2005 é o último ano deste mandato, no qual Sines se 
transformou, em crescimento e qualidade. Será um ano de 
muito trabalho, de desafios, que serão coroados de êxito, 
porque estão alicerçados na convicção, na determinação e na 
vontade.
  Para todos um bom ano!

do turismo, do desenvolvimento social.
  2005 será um ano de realizações de 
extraordinário alcance. Temos aprovado o maior 
orçamento de sempre, com a previsão de 
investimentos vultuosos (cerca de 22 milhões de 
euros em obras).
  A conclusão e entrada em funcionamento das 
piscinas e da Biblioteca / Centro de Artes vão 
contribuir para a transformação e enriquecimento 
da vida dos sineenses, particularmente das 
crianças e dos jovens. 
  2005 vai ser o ano da conclusão de muitas novas 
habitações para famílias jovens de Sines. 
  2005 vai ser o ano da real melhoria das 
instalações das escolas para todas as crianças de 
Sines.
  2005 vai ser também o ano de trabalho e luta 
contra a poluição e por uma melhoria substancial 

nas condições de ambiente em Sines.
  2005 é o último ano deste mandato, no qual Sines se 
transformou, em crescimento e qualidade. Será um ano de 
muito trabalho, de desafios, que serão coroados de êxito, 
porque estão alicerçados na convicção, na determinação e na 
vontade.
  Para todos um bom ano!
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Bairro da Floresta 
começa a ser habitado
O Bairro Municipal da Floresta, com 124 fogos de habitação social, representa a eliminação 
dos núcleos de barracas na cidade de Sines e arredores. A cerimónia simbólica de atribuição 
dos apartamentos teve lugar dia 23 de Dezembro.

O BAIRRO Municipal da Floresta (124 fogos), 

construído ao abrigo de um Contrato de 

Desenvolvimento Habitacional com o Instituto 

Nacional da Habitação, começa a ser habitado em 

Janeiro de 2005, na sequência da posse das casas pela 

Câmara Municipal de Sines, dia 20 de Dezembro. Dia 

23 do mesmo mês, realizou-se no bairro uma 

cerimónia simbólica de atribuição das casas, com a 

presença dos moradores, entidades públicas, 

empresários e população em geral.

  “Este é um momento histórico para Sines. A cidade 

passa a ter mais um bairro muito bonito, bem 

enquadrado e bem organizado, com capacidade para 

alojar mais de 450 pessoas que até agora viveram em 

barracas”, disse na cerimónia Manuel Coelho, 

presidente da Câmara Municipal de Sines, 

considerando o direito constitucional à habitação 

“sagrado” mas não “abstracto” e confessando partilhar 

da “grande alegria” vivida pelos novos moradores.

  Maria das Mercês Borges, governadora-civil do 

distrito de Setúbal, destacou o empenhamento da 

autarquia e a parceria com o governo e considerou as 

novas casas “uma oportunidade de vida nova” para os 

moradores. “Que sejam estabelecidos laços de 

vizinhança fraternos para que cresçam crianças felizes”, 

afirmou.

  “As casas são maravilhosas”.  O dia da inauguração do 

bairro foi um bom ensaio. Já conhecedores do fogo que 

iriam ocupar - a distribuição e sorteio realizaram-se no 

dia 22 de Dezembro, no Salão dos Bombeiros - os 

novos moradores visitaram as suas casas (ou 

apartamentos similares) e procuraram conhecer os seus 

vizinhos mais próximos. O polidesportivo e o parque 

infantil começaram a ser usufruídos de imediato pelas 

crianças.

  As opiniões registadas sobre o bairro e as expectativas 

sobre a futura convivência foram muito positivas.

  Ema Silva morava no Bairro das Rulotes. Vai habitar 

um T2 com o marido e a filha. “Gosto de tudo na nova 

casa. Gosto do sítio e acho que as casas estão muito bem 

aproveitadas”, disse. “Tenho esperança de viver aqui os 

próximos anos com saúde e boa vizinhança.”

  José Costa Martins residia com a mulher e uma das 

filhas na Quinta dos Passarinhos, numa casa sem 

condições. Considera o bairro “muito bonito e bem 

arranjado, ao gosto de toda a gente”.

  A família de seis de pessoas do comerciante José do 

Carmo Nascimento habitava uma barraca nas Barradas 

e vai agora ocupar um T3 no Bairro da Floresta. “Gosto 

muito do ponto onde o bairro foi feito e as casas são 

maravilhosas. Espero que a malta se dê uma com a 

outra”, afirmou.

  Para a jovem Marinela Veloso, a grande vantagem da 

nova casa é a proximidade do centro da cidade. Vem 

viver para o bairro com um irmão e um tio e elogia a 

qualidade de aspectos como o pavimento e a cozinha do 

novo apartamento.

  Milhões de euros de investimento camarário. O Bairro 

Municipal da Floresta é a primeira fase do programa de 

habitação social de 238 fogos acordado entre a Câmara 

Municipal de Sines e o Instituto Nacional de Habitação 

no dia 23 de Maio de 2000. Foi realizado ao abrigo do 

Plano Especial de Realojamento (PER) e representa um 

investimento de cerca de 6 milhões e 800 mil euros, 60 

por cento do qual suportado pelo município, que 

também disponibilizou o terreno, num valor estimado 

de 2,5 milhões de euros. A obra, realizada pela empresa 

construtora Edifer, teve início no dia 16 de Fevereiro de 

2001 e foi concluída em Junho de 2004. 

  Com a ocupação do novo bairro serão eliminados 

núcleos de barracas e casas degradadas no Bairro das 

Rulotes, Bairro do Farol, Barbuda, Barradas de Cima, 

Brejos de Morgavel, Caminho Grande, Casas Novas, 

Costa do Norte, Currais Velhos, Dalda do Meio, Quinta 

dos Passarinhos, Quintal do Ameixa, Viveiros, entre 

outros locais. É uma obra que cumpre três objectivos: 

qualificar a cidade, dignificar as pessoas e prevenir 

problemas sociais futuros.

  Os principais critérios usados para a selecção das 

famílias para o Bairro da Floresta foram a particular falta 

de condições da sua habitação, a urgência da demolição 

do núcleo onde residiam e a existência de crianças no 

agregado familiar.

  “Com este novo bairro todas as crianças de Sines que 

viviam em barracas passam a viver em casas condignas e 

a ter muito melhores condições para crescer, estudar e 

ter uma integração social que lhes proporcione uma vida 

digna e um outro estatuto de cidadania”, congratulou-

se o presidente da CMS na cerimónia simbólica de 

atribuição dos fogos.

  O bairro inclui oito T1, sessenta T2, cinquenta e dois 

T3 e quatro T4. O valor das rendas a pagar pelas famílias 

é definido com base nos seus rendimentos e não no 

tamanho do apartamento. 

  O bairro é apoiado por um polidesportivo e um 

equipamento infantil, é servido por contentores 

enterrados, está preparado para recolha separativa dos 

resíduos e vai ser uma das primeiras zonas da cidade a 

receber gás natural doméstico. Está prevista a 

instalação futura de um equipamento social.

  A integração das famílias nas novas casas será 

devidamente acompanhada pelos serviços da 

autarquia, com a criação de uma equipa de 

acompanhamento e apoio.

  As famílias a viver em casas degradadas já inscritas no 

programa de realojamento da autarquia, mas não 

seleccionadas para o Bairro da Floresta, serão incluídas 

em futuros programas de habitação social.

  No âmbito do programa de construção de habitações 

a custo controlado, a Câmara Municipal de Sines está 

neste momento a construir 172 fogos na Quinta dos 

Passarinhos, que serão habitados no primeiro semestre 

de 2005. 

  De acordo com o aprovado nas Grandes Opções do 

Plano, a autarquia continuará a lançar em 2005 novos 

empreendimentos deste tipo, destinadas às famílias 

sem meios económicos para adquirir casa no mercado.

Sines coopera 
com cidades
brasileiras

POR INICIATIVA do Porto de Sines e da PGS esteve em Sines, 
nos dias 25, 26 e 27 de Novembro, uma comitiva de cerca de 20 
pessoas - autarcas, técnicos e empresários - das cidades 
portuárias de Santos, Cubatão e São Sebastião, no estado 
brasileiro de São Paulo. Dia 25, a comitiva foi recebida nos 
Paços do Concelho de Sines, onde o presidente da Câmara 
Municipal de Sines anunciou a aprovação pelo executivo de 
uma intenção de geminação entre Sines e Santos. 
  “Sines e Santos são cidades contemporâneas, a seu tempo 
históricas e cosmopolitas, cidades portuárias com 
preocupações no desenvolvimento, na ecologia, na 
sustentabilidade, cidades voltadas para o futuro e cuja 
existência extravasa os limites fixados pelo Atlântico”, disse 
Manuel Coelho, descrevendo a futura geminação como um 
“projecto de relacionamento institucionalizado e dinâmico de 
um vasto intercâmbio de informações, relações culturais, 
comerciais e sociais”.
  Eduardo Conde Bandeira, secretário de Turismo do município 
de Santos, que esteve em Sines em representação do prefeito 
Beto Mansur, deu relevo à componente económica da visita e 
acentuou a vantagem da língua e do conhecimento mútuo para 
os negócios e a cooperação, ideias igualmente expressas por 
Juan Manoel Pons Garcia, prefeito de São Sebastião, e 
Clermont Silveira Castor, prefeito de Cubatão.
  José Monteiro de Morais, presidente da Administração do 
Porto de Silva, de quem partiu a iniciativa de cooperação entre 
Sines, Santos e os seus municípios vizinhos, destacou a 
pujança económica do estado de São Paulo e a oportunidade 
que Sines tem de se tornar uma porta de entrada das suas 
exportações na Europa.
  Santos tem uma população de cerca de 418 mil habitantes e é 
uma das cidades com melhor qualidade de vida e rendimento 
per capita no Brasil. O porto de Santos é o maior da América 
Latina e o quarto maior do mundo, quer em extensão, quer em 
volume de negócios.
  Como iniciativa paralela à visita da delegação de Santos a 
Sines realizou-se na Capela da Misericórdia, entre 25 de 
Novembro e 3 de Dezembro, uma exposição de artes plásticas 
produzida pela Cooperativa Árvores. Uma organização 
conjunta da CMS e da APS, a exposição mostrou obras de Ilka 
Lemos e  Luiz Sacilotto (Brasil), Graça Morais e Armanda 
Passos (Portugal).

Sines apoia 
Santa Cruz
O PRESIDENTE do município cabo-verdiano de Santa Cruz 
encontrou-se com o executivo da Câmara Municipal de Sines, 
no Paços do Concelho, dia 23 de Novembro. O presidente da 
CMS, Manuel Coelho, entregou a Orlando Sanches 10 mil 
euros, que o edil de Santa Cruz afirmou ter a intenção de aplicar 
na reabilitação de habitação social. 
  Desde 1993 que Sines está geminada com Santa Cruz, que 
tem apoiado em áreas como a educação e a formação 
profissional.
  Manuel Coelho referiu na reunião a importância de continuar a 
reforçar os laços de amizade entre os dois municípios, 
considerando muito importante uma cultura para a paz, para a 
coesão social e para a cidadania.
  O presidente da Câmara Municipal de Santa Cruz agradeceu o 
acolhimento e o apoio que tem sido prestado aos cabo-
verdianos residentes em Sines, assim como ao seu município, e 
deu conta do desenvolvimento registado em Santa Cruz, nos 
últimos anos, em áreas como a cultura, o turismo e a educação.

A placa do Bairro Municipal da Floresta foi descerrada pela governadora-civil do Distrito de Setúbal, Maria das Mercês Borges.O bairro é servido por um recinto polidesportivo.

Os sorteio e distribuição dos fogos teve lugar dia 22 de Dezembro, no Salão dos Bombeiros.

Dia 20 de Dezembro, em Lisboa, foi assinada a escritura de 
compra e venda dos 124 fogos entre a Edifer (empresa 
construtora) e o Instituto Nacional da Habitação (INH) e 

assinado o contrato-promessa de compra e venda entre o 
INH e a Câmara Municipal de Sines, que conferiu ao 

município a posse das habitações. Na foto, o presidente da 
CMS e Pedro do Ó Ramos, do INH.

Nas intervenções dos dignitários antes do descerramento da 
placa, o presidente da Câmara Municipal de Sines, Manuel 

Coelho, considerou o acto “um momento histórico para 
Sines”, e a governadora-civil, Maria das Mercês Borges, disse 

que o bairro era “uma oportunidade de vida nova para os 
moradores”.

Dia 23, os moradores visitaram os seus apartamentos ou 
apartamentos de tipologia equivalente. O bairro inclui oito T1, 
cuja área varia entre os 53 m2 e os 63 m2, sessenta T2, com 

uma área entre os 78 m2 e os 84 m2, cinquenta e dois T3, 
com construção de 99 m2, e quatro T4 com áreas de 114 m2 

cada.

O bairro, com excelente enquadramento e qualidade 
arquitectónica, é servido por contentores enterrados, está 

preparado para recolha separativa dos resíduos e vai ser uma 
das primeiras zonas da cidade a receber gás natural 

doméstico

O bairro tem um pequeno parque infantil. Um dos principais 
critérios para a escolha das famílias a ocupar os 124 fogos 

foi a existência de crianças no agregado.

Mesa da recepção à comitiva de Santos, São Sebastião e Cubatão.
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Bairro da Floresta 
começa a ser habitado
O Bairro Municipal da Floresta, com 124 fogos de habitação social, representa a eliminação 
dos núcleos de barracas na cidade de Sines e arredores. A cerimónia simbólica de atribuição 
dos apartamentos teve lugar dia 23 de Dezembro.

O BAIRRO Municipal da Floresta (124 fogos), 

construído ao abrigo de um Contrato de 

Desenvolvimento Habitacional com o Instituto 

Nacional da Habitação, começa a ser habitado em 

Janeiro de 2005, na sequência da posse das casas pela 

Câmara Municipal de Sines, dia 20 de Dezembro. Dia 

23 do mesmo mês, realizou-se no bairro uma 

cerimónia simbólica de atribuição das casas, com a 

presença dos moradores, entidades públicas, 

empresários e população em geral.

  “Este é um momento histórico para Sines. A cidade 

passa a ter mais um bairro muito bonito, bem 

enquadrado e bem organizado, com capacidade para 

alojar mais de 450 pessoas que até agora viveram em 

barracas”, disse na cerimónia Manuel Coelho, 

presidente da Câmara Municipal de Sines, 

considerando o direito constitucional à habitação 

“sagrado” mas não “abstracto” e confessando partilhar 

da “grande alegria” vivida pelos novos moradores.

  Maria das Mercês Borges, governadora-civil do 

distrito de Setúbal, destacou o empenhamento da 

autarquia e a parceria com o governo e considerou as 

novas casas “uma oportunidade de vida nova” para os 

moradores. “Que sejam estabelecidos laços de 

vizinhança fraternos para que cresçam crianças felizes”, 

afirmou.

  “As casas são maravilhosas”.  O dia da inauguração do 

bairro foi um bom ensaio. Já conhecedores do fogo que 

iriam ocupar - a distribuição e sorteio realizaram-se no 

dia 22 de Dezembro, no Salão dos Bombeiros - os 

novos moradores visitaram as suas casas (ou 

apartamentos similares) e procuraram conhecer os seus 

vizinhos mais próximos. O polidesportivo e o parque 

infantil começaram a ser usufruídos de imediato pelas 

crianças.

  As opiniões registadas sobre o bairro e as expectativas 

sobre a futura convivência foram muito positivas.

  Ema Silva morava no Bairro das Rulotes. Vai habitar 

um T2 com o marido e a filha. “Gosto de tudo na nova 

casa. Gosto do sítio e acho que as casas estão muito bem 

aproveitadas”, disse. “Tenho esperança de viver aqui os 

próximos anos com saúde e boa vizinhança.”

  José Costa Martins residia com a mulher e uma das 

filhas na Quinta dos Passarinhos, numa casa sem 

condições. Considera o bairro “muito bonito e bem 

arranjado, ao gosto de toda a gente”.

  A família de seis de pessoas do comerciante José do 

Carmo Nascimento habitava uma barraca nas Barradas 

e vai agora ocupar um T3 no Bairro da Floresta. “Gosto 

muito do ponto onde o bairro foi feito e as casas são 

maravilhosas. Espero que a malta se dê uma com a 

outra”, afirmou.

  Para a jovem Marinela Veloso, a grande vantagem da 

nova casa é a proximidade do centro da cidade. Vem 

viver para o bairro com um irmão e um tio e elogia a 

qualidade de aspectos como o pavimento e a cozinha do 

novo apartamento.

  Milhões de euros de investimento camarário. O Bairro 

Municipal da Floresta é a primeira fase do programa de 

habitação social de 238 fogos acordado entre a Câmara 

Municipal de Sines e o Instituto Nacional de Habitação 

no dia 23 de Maio de 2000. Foi realizado ao abrigo do 

Plano Especial de Realojamento (PER) e representa um 

investimento de cerca de 6 milhões e 800 mil euros, 60 

por cento do qual suportado pelo município, que 

também disponibilizou o terreno, num valor estimado 

de 2,5 milhões de euros. A obra, realizada pela empresa 

construtora Edifer, teve início no dia 16 de Fevereiro de 

2001 e foi concluída em Junho de 2004. 

  Com a ocupação do novo bairro serão eliminados 

núcleos de barracas e casas degradadas no Bairro das 

Rulotes, Bairro do Farol, Barbuda, Barradas de Cima, 

Brejos de Morgavel, Caminho Grande, Casas Novas, 

Costa do Norte, Currais Velhos, Dalda do Meio, Quinta 

dos Passarinhos, Quintal do Ameixa, Viveiros, entre 

outros locais. É uma obra que cumpre três objectivos: 

qualificar a cidade, dignificar as pessoas e prevenir 

problemas sociais futuros.

  Os principais critérios usados para a selecção das 

famílias para o Bairro da Floresta foram a particular falta 

de condições da sua habitação, a urgência da demolição 

do núcleo onde residiam e a existência de crianças no 

agregado familiar.

  “Com este novo bairro todas as crianças de Sines que 

viviam em barracas passam a viver em casas condignas e 

a ter muito melhores condições para crescer, estudar e 

ter uma integração social que lhes proporcione uma vida 

digna e um outro estatuto de cidadania”, congratulou-

se o presidente da CMS na cerimónia simbólica de 

atribuição dos fogos.

  O bairro inclui oito T1, sessenta T2, cinquenta e dois 

T3 e quatro T4. O valor das rendas a pagar pelas famílias 

é definido com base nos seus rendimentos e não no 

tamanho do apartamento. 

  O bairro é apoiado por um polidesportivo e um 

equipamento infantil, é servido por contentores 

enterrados, está preparado para recolha separativa dos 

resíduos e vai ser uma das primeiras zonas da cidade a 

receber gás natural doméstico. Está prevista a 

instalação futura de um equipamento social.

  A integração das famílias nas novas casas será 

devidamente acompanhada pelos serviços da 

autarquia, com a criação de uma equipa de 

acompanhamento e apoio.

  As famílias a viver em casas degradadas já inscritas no 

programa de realojamento da autarquia, mas não 

seleccionadas para o Bairro da Floresta, serão incluídas 

em futuros programas de habitação social.

  No âmbito do programa de construção de habitações 

a custo controlado, a Câmara Municipal de Sines está 

neste momento a construir 172 fogos na Quinta dos 

Passarinhos, que serão habitados no primeiro semestre 

de 2005. 

  De acordo com o aprovado nas Grandes Opções do 

Plano, a autarquia continuará a lançar em 2005 novos 

empreendimentos deste tipo, destinadas às famílias 

sem meios económicos para adquirir casa no mercado.

Sines coopera 
com cidades
brasileiras

POR INICIATIVA do Porto de Sines e da PGS esteve em Sines, 
nos dias 25, 26 e 27 de Novembro, uma comitiva de cerca de 20 
pessoas - autarcas, técnicos e empresários - das cidades 
portuárias de Santos, Cubatão e São Sebastião, no estado 
brasileiro de São Paulo. Dia 25, a comitiva foi recebida nos 
Paços do Concelho de Sines, onde o presidente da Câmara 
Municipal de Sines anunciou a aprovação pelo executivo de 
uma intenção de geminação entre Sines e Santos. 
  “Sines e Santos são cidades contemporâneas, a seu tempo 
históricas e cosmopolitas, cidades portuárias com 
preocupações no desenvolvimento, na ecologia, na 
sustentabilidade, cidades voltadas para o futuro e cuja 
existência extravasa os limites fixados pelo Atlântico”, disse 
Manuel Coelho, descrevendo a futura geminação como um 
“projecto de relacionamento institucionalizado e dinâmico de 
um vasto intercâmbio de informações, relações culturais, 
comerciais e sociais”.
  Eduardo Conde Bandeira, secretário de Turismo do município 
de Santos, que esteve em Sines em representação do prefeito 
Beto Mansur, deu relevo à componente económica da visita e 
acentuou a vantagem da língua e do conhecimento mútuo para 
os negócios e a cooperação, ideias igualmente expressas por 
Juan Manoel Pons Garcia, prefeito de São Sebastião, e 
Clermont Silveira Castor, prefeito de Cubatão.
  José Monteiro de Morais, presidente da Administração do 
Porto de Silva, de quem partiu a iniciativa de cooperação entre 
Sines, Santos e os seus municípios vizinhos, destacou a 
pujança económica do estado de São Paulo e a oportunidade 
que Sines tem de se tornar uma porta de entrada das suas 
exportações na Europa.
  Santos tem uma população de cerca de 418 mil habitantes e é 
uma das cidades com melhor qualidade de vida e rendimento 
per capita no Brasil. O porto de Santos é o maior da América 
Latina e o quarto maior do mundo, quer em extensão, quer em 
volume de negócios.
  Como iniciativa paralela à visita da delegação de Santos a 
Sines realizou-se na Capela da Misericórdia, entre 25 de 
Novembro e 3 de Dezembro, uma exposição de artes plásticas 
produzida pela Cooperativa Árvores. Uma organização 
conjunta da CMS e da APS, a exposição mostrou obras de Ilka 
Lemos e  Luiz Sacilotto (Brasil), Graça Morais e Armanda 
Passos (Portugal).

Sines apoia 
Santa Cruz
O PRESIDENTE do município cabo-verdiano de Santa Cruz 
encontrou-se com o executivo da Câmara Municipal de Sines, 
no Paços do Concelho, dia 23 de Novembro. O presidente da 
CMS, Manuel Coelho, entregou a Orlando Sanches 10 mil 
euros, que o edil de Santa Cruz afirmou ter a intenção de aplicar 
na reabilitação de habitação social. 
  Desde 1993 que Sines está geminada com Santa Cruz, que 
tem apoiado em áreas como a educação e a formação 
profissional.
  Manuel Coelho referiu na reunião a importância de continuar a 
reforçar os laços de amizade entre os dois municípios, 
considerando muito importante uma cultura para a paz, para a 
coesão social e para a cidadania.
  O presidente da Câmara Municipal de Santa Cruz agradeceu o 
acolhimento e o apoio que tem sido prestado aos cabo-
verdianos residentes em Sines, assim como ao seu município, e 
deu conta do desenvolvimento registado em Santa Cruz, nos 
últimos anos, em áreas como a cultura, o turismo e a educação.

A placa do Bairro Municipal da Floresta foi descerrada pela governadora-civil do Distrito de Setúbal, Maria das Mercês Borges.O bairro é servido por um recinto polidesportivo.

Os sorteio e distribuição dos fogos teve lugar dia 22 de Dezembro, no Salão dos Bombeiros.

Dia 20 de Dezembro, em Lisboa, foi assinada a escritura de 
compra e venda dos 124 fogos entre a Edifer (empresa 
construtora) e o Instituto Nacional da Habitação (INH) e 

assinado o contrato-promessa de compra e venda entre o 
INH e a Câmara Municipal de Sines, que conferiu ao 

município a posse das habitações. Na foto, o presidente da 
CMS e Pedro do Ó Ramos, do INH.

Nas intervenções dos dignitários antes do descerramento da 
placa, o presidente da Câmara Municipal de Sines, Manuel 

Coelho, considerou o acto “um momento histórico para 
Sines”, e a governadora-civil, Maria das Mercês Borges, disse 

que o bairro era “uma oportunidade de vida nova para os 
moradores”.

Dia 23, os moradores visitaram os seus apartamentos ou 
apartamentos de tipologia equivalente. O bairro inclui oito T1, 
cuja área varia entre os 53 m2 e os 63 m2, sessenta T2, com 

uma área entre os 78 m2 e os 84 m2, cinquenta e dois T3, 
com construção de 99 m2, e quatro T4 com áreas de 114 m2 

cada.

O bairro, com excelente enquadramento e qualidade 
arquitectónica, é servido por contentores enterrados, está 

preparado para recolha separativa dos resíduos e vai ser uma 
das primeiras zonas da cidade a receber gás natural 

doméstico

O bairro tem um pequeno parque infantil. Um dos principais 
critérios para a escolha das famílias a ocupar os 124 fogos 

foi a existência de crianças no agregado.

Mesa da recepção à comitiva de Santos, São Sebastião e Cubatão.
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Investir 21,7 milhões em 2005
O Orçamento Municipal 2005, com 41,4 milhões de euros, mais de metade dos quais para 
investimento, é o mais alto de sempre.

A CÂMARA Municipal de Sines, na sua reunião de 9 

de Dezembro, e a Assembleia Municipal, reunida em 

sessão dia 22 de Dezembro, aprovaram por 

unanimidade as Grandes Opções do Plano 2005-2008 

e por maioria o Orçamento Municipal 2005.

  Com um valor total de 41,4 milhões de euros (22,8 

dos quais na rubrica capital e 18,5 na rubrica corrente), 

o Orçamento 2005 é o mais elevado de sempre, 

estando previstos 21,7 milhões de euros para 

investimentos.

  Entre esses investimentos, destaque para a habitação 

social (124 fogos) e a custos controlados (172 fogos e 

programas que se seguirão), Biblioteca / Centro de 

Artes, obras nas escolas básicas e nos bairros da cidade 

(Bairro Marítimo, Bairro Dom Pedro I, Bairro das 

Percebeiras, Rua do Farol, Iluminação Pública da Zona 

Histórica), obras em Porto Covo (arranjo da Rua 

Vasco da Gama, arranjos exteriores da Escola EB1 e 

novo parque infantil), abastecimento de água ao Paiol, 

nova Casa de Velório, mais contentores enterrados, 

mais centros de convívio para idosos, arranque dos 

transportes urbanos na cidade e novas instalações para 

o Teatro do Mar.

  As principais fontes de receitas para financiar os 

investimentos serão as transferências da administração 

central (10,9 milhões de euros) e a venda de terrenos 

(10,3 milhões de euros). 

  As principais fontes de receitas correntes em 2005 

serão, de acordo com o orçamentado, as transferências 

das empresas (4,5 milhões de euros), as transferências 

da administração central (2,7 milhões de euros), os 

impostos directos (3 milhões de euros) e todas formas 

de venda de bens e serviços (água, saneamento, rendas, 

etc.), que totalizam cerca 5,3 milhões de euros.

  Os 18,5 milhões de euros de receitas correntes serão 

gastos sobretudo com o pessoal (41%) e com a 

aquisição de bens e serviços necessários para o 

funcionamento da Câmara (40%). 

  Os valores a transferir em 2005 para as juntas de 

freguesia sofrem um aumento de 2% em relação a 

2004. A Junta de Freguesia de Sines receberá no total 

319 mil euros da Câmara e a Junta de Freguesia de 

Porto Covo 455 mil euros.

  A Câmara Municipal de Sines concederá 1 milhão de 

euros em apoios financeiros às associações, clubes e 

outras entidades com actividade relevante.

  Consulte os documentos integrais da gestão camarária 

em 2005 em www.mun-sines.pt

ACÇÕES RELEVANTES EM 2005

HABITAÇÃO
 

Habitações mais acessíveis
O Bairro dos 172 fogos - habitações a custos controlados para famílias jovens e 

outras, na Quinta dos Passarinhos - estará em condições de ser habitado no fim da 
Primavera. Em 2005, a CMS vai promover a construção de mais fogos a custos 

controlados (mais 50, também na Quinta dos Passarinhos, a curto prazo), 
contribuindo para a resolução do problema da habitação, particularmente, a famílias 

jovens sem casa e sem possibilidade de a adquirir em Sines a preços de mercado.

Acompanhar os habitantes
do Bairro da Floresta

Os 124 fogos do Bairro da Floresta (habitação social) começam a ser habitados no 
início de 2005. A Câmara Municipal de Sines vai proporcionar a integração das 

famílias realojadas, pela primeira vez em condições dignas de habitação. Em 2005, 
estudará a melhor localização e novas formas de financiamento que permitam a 

construção das habitações que completam o programa de realojamento das famílias 
a habitar casas abarracadas.

Uma empresa de reabilitação urbana
Ao abrigo da nova legislação, a autarquia tenciona criar uma empresa de reabilitação 

urbana, no sentido de promover, juntamente com os proprietários, a reabilitação de 
edifícios para habitação, com prioridade para o centro histórico. A CMS continuará 

com as acções de apoio a famílias carenciadas para a melhoria das suas habitações.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Quatro planos
em vigor em 2005
Os Planos de Urbanização de Sines e os Planos de Pormenor das Zonas Norte e 
Sul-Nascente de Sines encontram-se em fase final de aprovação. O Plano de 
Urbanização de Porto Covo está em discussão pública no início do ano. Prevê-se 
que os quatro entrem em vigor no ano de 2005. Os Planos de Salvaguarda do 
Centro Histórico de Sines e Plano de Salvaguarda da Zona Antiga de Porto Covo 
deverão ficar concluídos este ano. Prosseguirá a revisão do PDM.

Novos planos de pormenor
Serão desenvolvidos novos planos para as seguintes áreas: planos de pormenor do 
Parque Urbano (integrando o actual espaço do Parque de Campismo), da Costa do 
Norte (entre a Estrada da Floresta e os oleodutos), da Zona do Porto de Recreio 
(em colaboração com a APS), da Cova do Lago e Plano de Urbanização e Planos 
de Pormenor da Zona Industrial e Logística de Sines (antiga PGS). 

Arranjos dos bairros da cidade
Em 2005 será concluída a requalificação da zona poente Bairro D. Pedro I e 
prosseguirá a execução dos projectos de requalificação dos Bairros da Baixa de S. 
Pedro, Norton de Matos e 1.º de Maio, Urbanização do Farol e Percebeiras, para 
que se possa dar início à sua execução logo que estejam garantidos os meios 
financeiros necessários.

Melhorar a envolvente
da Câmara e Centro de Artes
Será requalificada a Rua Cândido Reis e o troço da Rua Marquês de Pombal, 
adequando estes arruamentos à qualidade do edifício da Biblioteca / Centro de 
Artes. Serão executados os arranjos exteriores dos Paços do Concelho.

Rua Vasco da Gama requalificada
Em Porto Covo, será requalificada a Rua Vasco da Gama e prosseguirão as 
diligências para resolução do problema das infra-estruturas do Art.º 47.º em Porto 
Covo, as quais estão sobretudo dependentes da aprovação e entrada em vigor do 
Plano de Urbanização de Porto Covo.

Casa de Velório junto ao cemitério
Será construída em 2005 a nova Casa de Velório, junto ao cemitério (ver pág. 18).

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Cidade terá transportes 
urbanos

Em 2005, será criado um sistema de transportes urbanos em Sines, para facilitar as 
deslocações dentro da cidade. Será também desenvolvido o projecto para o novo 

terminal rodoviário de passageiros.

Obras nas vias de comunicação
Será alargada a Estrada da Afeiteira e construídas rotundas de acesso à ZIL II, 

criando melhores condições de acesso e maior segurança. Serão iniciadas as obras 
de qualificação da Av. Humberto Delgado, no âmbito do contrato a estabelecer com 

a REFER, para urbanização dos seus terrenos.

Infra-estruturação
da zona de expansão da ZIL II

Em 2005, será lançado o concurso para a execução das infra-estruturas da zona de 
expansão da ZIL II.

Melhoria na sinalética
Será substituída toda a sinalização de trânsito em Sines e Porto Covo e instalada 

sinalética direccional na cidade.

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Serviços mais eficientes
Em 2005 vai prosseguir a melhoria dos serviços camarários, para benefício do 
trabalho dos funcionários e do serviço prestado aos munícipes. Essa melhoria 
passará pela continuação do investimento em equipamentos informáticos, na 

formação dos técnicos e na distribuição e qualidade dos espaços de trabalho. O 
edifício de São Marcos, para onde estão a ser deslocados os serviços técnicos, 

estará a funcionar em pleno.

Em 2005, a CMS inaugura o CDH da 
Quinta dos Passarinhos (128 fogos) e 
promove a construção de mais 50 
habitações nas mesmas condições.

Vai procurar promover-se a reabilitação de 
edificíos para habitação, com prioridade 
para o centro histórico.

Em 2005, entram em vigor dos Planos 
de Urbanização de Sines e Porto Covo e 

os planos de pormenor das zonas de 
expansão da cidade. Serão concluídos 

os planos das zonas históricas.

A zona do parque da campismo, a 
reconverter em parque urbano, é um das 

zonas de Sines que vai ser sujeita a 
novo plano de pormenor.

A Rua Vasco da Gama, em Porto Covo, 
será requalificada. Serão executados 
arranjos e elaborados os projectos de 

arranjos exteriores de vários pontos da 
cidade.

Em 2005, arrancará um sistema de 
transportes urbanos promovidos pela 
autarquia, com dois mini-autocarros 
adquiridos para o efeito.

Serão construídas rotundas de acesso à 
Zona Industrial Ligeira II. Será lançado o 
concurso de execução das infra-estruturas 
da zona de expansão da ZIL.

2005 será um marcante para Sines pelo conjunto de obras concluídas e a iniciar.
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Investir 21,7 milhões em 2005
O Orçamento Municipal 2005, com 41,4 milhões de euros, mais de metade dos quais para 
investimento, é o mais alto de sempre.

A CÂMARA Municipal de Sines, na sua reunião de 9 

de Dezembro, e a Assembleia Municipal, reunida em 

sessão dia 22 de Dezembro, aprovaram por 

unanimidade as Grandes Opções do Plano 2005-2008 

e por maioria o Orçamento Municipal 2005.

  Com um valor total de 41,4 milhões de euros (22,8 

dos quais na rubrica capital e 18,5 na rubrica corrente), 

o Orçamento 2005 é o mais elevado de sempre, 

estando previstos 21,7 milhões de euros para 

investimentos.

  Entre esses investimentos, destaque para a habitação 

social (124 fogos) e a custos controlados (172 fogos e 

programas que se seguirão), Biblioteca / Centro de 

Artes, obras nas escolas básicas e nos bairros da cidade 

(Bairro Marítimo, Bairro Dom Pedro I, Bairro das 

Percebeiras, Rua do Farol, Iluminação Pública da Zona 

Histórica), obras em Porto Covo (arranjo da Rua 

Vasco da Gama, arranjos exteriores da Escola EB1 e 

novo parque infantil), abastecimento de água ao Paiol, 

nova Casa de Velório, mais contentores enterrados, 

mais centros de convívio para idosos, arranque dos 

transportes urbanos na cidade e novas instalações para 

o Teatro do Mar.

  As principais fontes de receitas para financiar os 

investimentos serão as transferências da administração 

central (10,9 milhões de euros) e a venda de terrenos 

(10,3 milhões de euros). 

  As principais fontes de receitas correntes em 2005 

serão, de acordo com o orçamentado, as transferências 

das empresas (4,5 milhões de euros), as transferências 

da administração central (2,7 milhões de euros), os 

impostos directos (3 milhões de euros) e todas formas 

de venda de bens e serviços (água, saneamento, rendas, 

etc.), que totalizam cerca 5,3 milhões de euros.

  Os 18,5 milhões de euros de receitas correntes serão 

gastos sobretudo com o pessoal (41%) e com a 

aquisição de bens e serviços necessários para o 

funcionamento da Câmara (40%). 

  Os valores a transferir em 2005 para as juntas de 

freguesia sofrem um aumento de 2% em relação a 

2004. A Junta de Freguesia de Sines receberá no total 

319 mil euros da Câmara e a Junta de Freguesia de 

Porto Covo 455 mil euros.

  A Câmara Municipal de Sines concederá 1 milhão de 

euros em apoios financeiros às associações, clubes e 

outras entidades com actividade relevante.

  Consulte os documentos integrais da gestão camarária 

em 2005 em www.mun-sines.pt

ACÇÕES RELEVANTES EM 2005

HABITAÇÃO
 

Habitações mais acessíveis
O Bairro dos 172 fogos - habitações a custos controlados para famílias jovens e 

outras, na Quinta dos Passarinhos - estará em condições de ser habitado no fim da 
Primavera. Em 2005, a CMS vai promover a construção de mais fogos a custos 

controlados (mais 50, também na Quinta dos Passarinhos, a curto prazo), 
contribuindo para a resolução do problema da habitação, particularmente, a famílias 

jovens sem casa e sem possibilidade de a adquirir em Sines a preços de mercado.

Acompanhar os habitantes
do Bairro da Floresta

Os 124 fogos do Bairro da Floresta (habitação social) começam a ser habitados no 
início de 2005. A Câmara Municipal de Sines vai proporcionar a integração das 

famílias realojadas, pela primeira vez em condições dignas de habitação. Em 2005, 
estudará a melhor localização e novas formas de financiamento que permitam a 

construção das habitações que completam o programa de realojamento das famílias 
a habitar casas abarracadas.

Uma empresa de reabilitação urbana
Ao abrigo da nova legislação, a autarquia tenciona criar uma empresa de reabilitação 

urbana, no sentido de promover, juntamente com os proprietários, a reabilitação de 
edifícios para habitação, com prioridade para o centro histórico. A CMS continuará 

com as acções de apoio a famílias carenciadas para a melhoria das suas habitações.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Quatro planos
em vigor em 2005
Os Planos de Urbanização de Sines e os Planos de Pormenor das Zonas Norte e 
Sul-Nascente de Sines encontram-se em fase final de aprovação. O Plano de 
Urbanização de Porto Covo está em discussão pública no início do ano. Prevê-se 
que os quatro entrem em vigor no ano de 2005. Os Planos de Salvaguarda do 
Centro Histórico de Sines e Plano de Salvaguarda da Zona Antiga de Porto Covo 
deverão ficar concluídos este ano. Prosseguirá a revisão do PDM.

Novos planos de pormenor
Serão desenvolvidos novos planos para as seguintes áreas: planos de pormenor do 
Parque Urbano (integrando o actual espaço do Parque de Campismo), da Costa do 
Norte (entre a Estrada da Floresta e os oleodutos), da Zona do Porto de Recreio 
(em colaboração com a APS), da Cova do Lago e Plano de Urbanização e Planos 
de Pormenor da Zona Industrial e Logística de Sines (antiga PGS). 

Arranjos dos bairros da cidade
Em 2005 será concluída a requalificação da zona poente Bairro D. Pedro I e 
prosseguirá a execução dos projectos de requalificação dos Bairros da Baixa de S. 
Pedro, Norton de Matos e 1.º de Maio, Urbanização do Farol e Percebeiras, para 
que se possa dar início à sua execução logo que estejam garantidos os meios 
financeiros necessários.

Melhorar a envolvente
da Câmara e Centro de Artes
Será requalificada a Rua Cândido Reis e o troço da Rua Marquês de Pombal, 
adequando estes arruamentos à qualidade do edifício da Biblioteca / Centro de 
Artes. Serão executados os arranjos exteriores dos Paços do Concelho.

Rua Vasco da Gama requalificada
Em Porto Covo, será requalificada a Rua Vasco da Gama e prosseguirão as 
diligências para resolução do problema das infra-estruturas do Art.º 47.º em Porto 
Covo, as quais estão sobretudo dependentes da aprovação e entrada em vigor do 
Plano de Urbanização de Porto Covo.

Casa de Velório junto ao cemitério
Será construída em 2005 a nova Casa de Velório, junto ao cemitério (ver pág. 18).

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Cidade terá transportes 
urbanos

Em 2005, será criado um sistema de transportes urbanos em Sines, para facilitar as 
deslocações dentro da cidade. Será também desenvolvido o projecto para o novo 

terminal rodoviário de passageiros.

Obras nas vias de comunicação
Será alargada a Estrada da Afeiteira e construídas rotundas de acesso à ZIL II, 

criando melhores condições de acesso e maior segurança. Serão iniciadas as obras 
de qualificação da Av. Humberto Delgado, no âmbito do contrato a estabelecer com 

a REFER, para urbanização dos seus terrenos.

Infra-estruturação
da zona de expansão da ZIL II

Em 2005, será lançado o concurso para a execução das infra-estruturas da zona de 
expansão da ZIL II.

Melhoria na sinalética
Será substituída toda a sinalização de trânsito em Sines e Porto Covo e instalada 

sinalética direccional na cidade.

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Serviços mais eficientes
Em 2005 vai prosseguir a melhoria dos serviços camarários, para benefício do 
trabalho dos funcionários e do serviço prestado aos munícipes. Essa melhoria 
passará pela continuação do investimento em equipamentos informáticos, na 

formação dos técnicos e na distribuição e qualidade dos espaços de trabalho. O 
edifício de São Marcos, para onde estão a ser deslocados os serviços técnicos, 

estará a funcionar em pleno.

Em 2005, a CMS inaugura o CDH da 
Quinta dos Passarinhos (128 fogos) e 
promove a construção de mais 50 
habitações nas mesmas condições.

Vai procurar promover-se a reabilitação de 
edificíos para habitação, com prioridade 
para o centro histórico.

Em 2005, entram em vigor dos Planos 
de Urbanização de Sines e Porto Covo e 

os planos de pormenor das zonas de 
expansão da cidade. Serão concluídos 

os planos das zonas históricas.

A zona do parque da campismo, a 
reconverter em parque urbano, é um das 

zonas de Sines que vai ser sujeita a 
novo plano de pormenor.

A Rua Vasco da Gama, em Porto Covo, 
será requalificada. Serão executados 
arranjos e elaborados os projectos de 

arranjos exteriores de vários pontos da 
cidade.

Em 2005, arrancará um sistema de 
transportes urbanos promovidos pela 
autarquia, com dois mini-autocarros 
adquiridos para o efeito.

Serão construídas rotundas de acesso à 
Zona Industrial Ligeira II. Será lançado o 
concurso de execução das infra-estruturas 
da zona de expansão da ZIL.

2005 será um marcante para Sines pelo conjunto de obras concluídas e a iniciar.
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

ÁGUA

SANEAMENTO

PROTECÇÃO DO MEIO AMBIENTE

PROTECÇÃO CIVIL 

Mais contentores enterrados
Prosseguirá em 2005 a instalação de contentores enterrados em Sines e Porto Covo, 

sobretudo nos locais onde seja maior o volume de deposição ou o impacto 
provocado pelos actuais contentores.

Novo regulamento de resíduos 
Será submetido a discussão e aprovação o regulamento de deposição, recolha e 

tratamento de resíduos sólidos urbanos, que prevê a criação de uma taxa de 
tratamento.

Ecopontos e recolha separativa
Aguarda-se a construção da central de reciclagem de resíduos, cujo concurso foi 

lançado pela Associação de Municípios do Litoral Alentejano, para instalar ecopontos 
e iniciar a recolha separativa.

Abastecimento será reforçado
Em 2005, será concluído o abastecimento de água ao Paiol, a partir da rede das 

Águas de Santo André em São Torpes, e prosseguirá o reforço do abastecimento de 
água à cidade.

Estações e colectores
A CMS apresentou em 2003 ao Ministério do Ambiente uma proposta de protocolo, 

que envolve parcerias com a Empresa das Águas de Santo André, para transferir 
para aquela empresa a responsabilidade de executar as estações elevatórias e rede 

de colectores, necessárias a recolher e conduzir à ETAR da Ribeira dos Moinhos 
todos os esgotos de Sines. Prevê-se que as obras tenham início no Verão de 2005 

(ver página 11).

Sistema Intermunicipal 
Aguarda-se o lançamento, pela Associação de Municípios do Litoral Alentejano, do 

concurso para execução de um Sistema Intermunicipal de Águas e Saneamento do 
Litoral Alentejano (ver página 21).

Melhorar a qualidade do ar
A CMS prosseguirá contactos com as grandes empresas locais, o Ministério do 

Ambiente e o Ministério da Saúde, para que sejam tomadas medidas eficazes no 
controlo das emissões atmosféricas.

Praias qualificadas
Em colaboração com o Ministério do Ambiente e com o Instituto de Conservação da 

Natureza serão desenvolvidos os projectos e executadas as obras de qualificação de 
duas praias do concelho.

Entrada de Sines mais bonita
A rotunda será objecto de um projecto para a sua qualificação.

Incêndios florestais com programa
Através de um protocolo entre a Associação de Municípios do Litoral Alentejano, a 

Associação de Produtores Florestais e a Direcção Geral de Florestas será 
estabelecido um programa de prevenção de incêndios e protecção da floresta na 

região (ver página 21).

Melhor Protecção Civil
Em 2005, a CMS pretende melhorar a organização dos serviços de Protecção Civil, 
em estreita colaboração com a Associação de Bombeiros Voluntários e as grandes 

empresas.

EDUCAÇÃO CULTURA DESPORTO

Obras nas escolas
Em 2005 é lançada a segunda fase das obras - arranjos 
exteriores - na Escola EB1 n.º 1 de Sines e Escola EB1 de 
Porto Covo. Os arranjos exteriores na Escola EB1 n.º 2 da 
Quinta dos Passarinhos serão concluídos (ver página 18).

Mais parques infantis
Serão construídos ou equipados parques infantis na Baixa de 
S. Pedro, Urbanização Júdice Fialho, Bairro Soeiro Pereira 
Gomes, Percebeiras e junto à Escola de Porto Covo. 

Apoio aos alunos
e às escolas
A CMS continuará a assegurar os transportes escolares, o 
apoio social escolar aos alunos carenciados e a atribuição de 
bolsas de estudo a estudantes do ensino superior. Os 
programas de parceria e apoios à Escola Tecnológica do 
Litoral Alentejano e Escola Bento Jesus Caraça e o apoio à 
Universidade de Évora em Sines serão mantidos, tal como às 
associações de pais e estudantes. A colaboração com o 
Agrupamento Escolar será permanente.

Carta Educativa concluída
A Carta Educativa do Concelho de Sines, o instrumento de 
planeamento que vai orientar as decisões do município no 
ordenamento da rede escolar, será concluída em 2005.

Biblioteca / Centro 
de Artes pronta 
O ano de 2005 será marcado pela conclusão do edifício da 
Biblioteca, Auditório Multiusos, Arquivo Municipal e Histórico 
e Centro de Artes, equipamento multifuncional de grande 
importância para a cultura, educação e imagem de Sines (ver 
páginas 2-3 e 19). 

Festival n.º 7
O Festival Músicas do Mundo será a grande iniciativa do ano 
cultural sineense. 

Apoio às associações
Manter-se-ão os apoios e as parcerias com as associações 
culturais, com destaque para o Teatro do Mar - Associação 
Contra Regra (84 mil euros), Centro Cultural Emmerico 
Nunes (55 200 euros) e SMURSS (29 500 euros).

Centro Recreativo 
Sineense recuperado
Prosseguirão as obras de recuperação do antigo Centro 
Recreativo Sineense para a instalação de actividades 
culturais.

Piscinas novas
As novas Piscinas Municipais Cobertas e Aquecidas, a 
concluir nos primeiros meses de 2005, irão possibilitar muito 
melhores condições para a prática da natação e alargar o seu 
acesso a muito mais pessoas.

Milhares de euros
de apoios aos clubes
Manter-se-á o apoio aos clubes e às suas iniciativas mais 
relevantes. Em 2005, os apoios financeiros serão superiores 
a 350 mil euros, com destaque para o Vasco da Gama 
Atlético Clube (155 mil euros) e o Ginásio Clube de Sines (57 
mil euros). Serão atribuídos espaços para sedes sociais a 
cinco colectividades: Independentes Futsal, Clube de Natação 
do Litoral Alentejano, Andebol Clube de Sines, Resgate e 
Associação de Caçadores de Sines. 

Desporto para todos
Para as escolas e infantários (Desporto Escolar), para os 
mais idosos (Desporto é Vida) e para a população adulta 
(Desporto em Movimento), a CMS continuará a desenvolver 
programas de promoção da prática desportiva no concelho.

Carta desportiva concluída
Em 2005 será concluída a Carta Desportiva do Município de 
Sines, que orientará as decisões futuras a nível de 
equipamentos desportivos.

JUVENTUDE

Casa da Juventude 
no Largo do Castelo
Com a saída da casa de velório para as novas instalações 
junto do cemitério será finalmente possível reconverter o 
espaço no Largo Poeta Bocage para “Casa da Juventude”.

Espaço Internet e Gabinete 
de Informação Jovem
Será criado em 2005 um Espaço Internet, em local a definir, e 
um Gabinete de Informação ao Jovem, espaço de diálogo e 
informação em áreas como a sexualidade, a 
toxicodependência e a orientação escolar e profissional.

Eventos para os jovens
Os principais eventos especificamente destinados à juventude 
em 2005 serão o projecto “Sines Ritmos Urbanos”, no Verão, e 
a  Semana da Juventude, em Março.

ACÇÃO SOCIAL

Mais espaços sénior
Em 2005, serão construídos novos espaços de convívio 
sénior no Bairro 1.º de Maio e em Porto Covo. No âmbito do 
Programa de Apoio à População Idosa, voltarão a ser 
organizados convívios e passeios.

Apoio social em parceria
Em 2005, será mantida e desenvolvida a participação do 
município no programa Rede Social e Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens em Risco e continuarão a 
ser atribuídos subsídios para o auxílio do trabalho social da 
Santa Casa da Misericórdia, Cercisiago, Associação de 
Desenvolvimento e Associação Sócio-Cultural de Porto 
Covo, Associação de Moradores da Sonega, Associação 
Cabo Verdeana e outras instituições.

COMÉRCIO E TURISMO

Comércio mais moderno em 
Porto Covo
Em parceria com a Associação de Comércio e Serviços do 
Distrito de Setúbal está a decorrer a candidatura ao programa 
Urbcom (modernização do comércio tradicional) para a aldeia 
do Porto Covo. A curto prazo avançar-se-á com uma 
candidatura idêntica para Sines.

Mercados serão beneficiados
Os mercados municipais de Sines e Porto Covo serão 
beneficiados.

Apoiar os empresários
Será criado um Gabinete de Apoio aos Empresários em 
espaço próprio.

Promover Sines 
Além do Festival Músicas do Mundo, será promovida a 
Mostra Gastronómica, a Festa da Sardinha, e apoiada a 
realização do Carnaval (63 600 mil euros), bem como as 
festas religiosas e de Porto Covo. Continuará a articular-se a 
promoção turística do concelho com a Costa Azul e a ARTA.

Praias seguras
Será assegurada a limpeza e a vigilância das praias e 
apresentadas candidaturas à Bandeira Azul. 

Posto de Turismo 
reestruturado
O funcionamento do Posto de Turismo será reestruturado em 
2005 e melhorada a sua articulação com o Parque de 
Campismo.

Em 2005, continuará a colocação de 
contentores enterrados nas zonas de maior 
deposição de resíduos e de circulação de 
pessoas na cidade e em Porto Covo.

O Paiol e a cidade verão o seu 
abastecimento de água reforçado.

Prevê-se que a solução definitiva para a 
rede de estações elevatórias e colectores 
de esgotos da cidade comece a ser 
implementada em 2005.

Praias de Sines vão ser objecto de 
projectos e obras de qualificação em 2005.

Vai ser feito um projecto para a qualificação 
da rotunda à entrada de Sines.

Aspecto da galeira de exposições do futuro Centro de Artes.O concelho terá mais cinco parques infantis em 2005.

A Casa de Velório junto ao Castelo será reconvertida em espaço para a juventude. Em 2005, serão criados mais dois espaços sénior.

As novas piscinas vão permitir o alargamento da prática da natação em Sines.
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

ÁGUA

SANEAMENTO

PROTECÇÃO DO MEIO AMBIENTE

PROTECÇÃO CIVIL 

Mais contentores enterrados
Prosseguirá em 2005 a instalação de contentores enterrados em Sines e Porto Covo, 

sobretudo nos locais onde seja maior o volume de deposição ou o impacto 
provocado pelos actuais contentores.

Novo regulamento de resíduos 
Será submetido a discussão e aprovação o regulamento de deposição, recolha e 

tratamento de resíduos sólidos urbanos, que prevê a criação de uma taxa de 
tratamento.

Ecopontos e recolha separativa
Aguarda-se a construção da central de reciclagem de resíduos, cujo concurso foi 

lançado pela Associação de Municípios do Litoral Alentejano, para instalar ecopontos 
e iniciar a recolha separativa.

Abastecimento será reforçado
Em 2005, será concluído o abastecimento de água ao Paiol, a partir da rede das 

Águas de Santo André em São Torpes, e prosseguirá o reforço do abastecimento de 
água à cidade.

Estações e colectores
A CMS apresentou em 2003 ao Ministério do Ambiente uma proposta de protocolo, 

que envolve parcerias com a Empresa das Águas de Santo André, para transferir 
para aquela empresa a responsabilidade de executar as estações elevatórias e rede 

de colectores, necessárias a recolher e conduzir à ETAR da Ribeira dos Moinhos 
todos os esgotos de Sines. Prevê-se que as obras tenham início no Verão de 2005 

(ver página 11).

Sistema Intermunicipal 
Aguarda-se o lançamento, pela Associação de Municípios do Litoral Alentejano, do 

concurso para execução de um Sistema Intermunicipal de Águas e Saneamento do 
Litoral Alentejano (ver página 21).

Melhorar a qualidade do ar
A CMS prosseguirá contactos com as grandes empresas locais, o Ministério do 

Ambiente e o Ministério da Saúde, para que sejam tomadas medidas eficazes no 
controlo das emissões atmosféricas.

Praias qualificadas
Em colaboração com o Ministério do Ambiente e com o Instituto de Conservação da 

Natureza serão desenvolvidos os projectos e executadas as obras de qualificação de 
duas praias do concelho.

Entrada de Sines mais bonita
A rotunda será objecto de um projecto para a sua qualificação.

Incêndios florestais com programa
Através de um protocolo entre a Associação de Municípios do Litoral Alentejano, a 

Associação de Produtores Florestais e a Direcção Geral de Florestas será 
estabelecido um programa de prevenção de incêndios e protecção da floresta na 

região (ver página 21).

Melhor Protecção Civil
Em 2005, a CMS pretende melhorar a organização dos serviços de Protecção Civil, 
em estreita colaboração com a Associação de Bombeiros Voluntários e as grandes 

empresas.

EDUCAÇÃO CULTURA DESPORTO

Obras nas escolas
Em 2005 é lançada a segunda fase das obras - arranjos 
exteriores - na Escola EB1 n.º 1 de Sines e Escola EB1 de 
Porto Covo. Os arranjos exteriores na Escola EB1 n.º 2 da 
Quinta dos Passarinhos serão concluídos (ver página 18).

Mais parques infantis
Serão construídos ou equipados parques infantis na Baixa de 
S. Pedro, Urbanização Júdice Fialho, Bairro Soeiro Pereira 
Gomes, Percebeiras e junto à Escola de Porto Covo. 

Apoio aos alunos
e às escolas
A CMS continuará a assegurar os transportes escolares, o 
apoio social escolar aos alunos carenciados e a atribuição de 
bolsas de estudo a estudantes do ensino superior. Os 
programas de parceria e apoios à Escola Tecnológica do 
Litoral Alentejano e Escola Bento Jesus Caraça e o apoio à 
Universidade de Évora em Sines serão mantidos, tal como às 
associações de pais e estudantes. A colaboração com o 
Agrupamento Escolar será permanente.

Carta Educativa concluída
A Carta Educativa do Concelho de Sines, o instrumento de 
planeamento que vai orientar as decisões do município no 
ordenamento da rede escolar, será concluída em 2005.

Biblioteca / Centro 
de Artes pronta 
O ano de 2005 será marcado pela conclusão do edifício da 
Biblioteca, Auditório Multiusos, Arquivo Municipal e Histórico 
e Centro de Artes, equipamento multifuncional de grande 
importância para a cultura, educação e imagem de Sines (ver 
páginas 2-3 e 19). 

Festival n.º 7
O Festival Músicas do Mundo será a grande iniciativa do ano 
cultural sineense. 

Apoio às associações
Manter-se-ão os apoios e as parcerias com as associações 
culturais, com destaque para o Teatro do Mar - Associação 
Contra Regra (84 mil euros), Centro Cultural Emmerico 
Nunes (55 200 euros) e SMURSS (29 500 euros).

Centro Recreativo 
Sineense recuperado
Prosseguirão as obras de recuperação do antigo Centro 
Recreativo Sineense para a instalação de actividades 
culturais.

Piscinas novas
As novas Piscinas Municipais Cobertas e Aquecidas, a 
concluir nos primeiros meses de 2005, irão possibilitar muito 
melhores condições para a prática da natação e alargar o seu 
acesso a muito mais pessoas.

Milhares de euros
de apoios aos clubes
Manter-se-á o apoio aos clubes e às suas iniciativas mais 
relevantes. Em 2005, os apoios financeiros serão superiores 
a 350 mil euros, com destaque para o Vasco da Gama 
Atlético Clube (155 mil euros) e o Ginásio Clube de Sines (57 
mil euros). Serão atribuídos espaços para sedes sociais a 
cinco colectividades: Independentes Futsal, Clube de Natação 
do Litoral Alentejano, Andebol Clube de Sines, Resgate e 
Associação de Caçadores de Sines. 

Desporto para todos
Para as escolas e infantários (Desporto Escolar), para os 
mais idosos (Desporto é Vida) e para a população adulta 
(Desporto em Movimento), a CMS continuará a desenvolver 
programas de promoção da prática desportiva no concelho.

Carta desportiva concluída
Em 2005 será concluída a Carta Desportiva do Município de 
Sines, que orientará as decisões futuras a nível de 
equipamentos desportivos.

JUVENTUDE

Casa da Juventude 
no Largo do Castelo
Com a saída da casa de velório para as novas instalações 
junto do cemitério será finalmente possível reconverter o 
espaço no Largo Poeta Bocage para “Casa da Juventude”.

Espaço Internet e Gabinete 
de Informação Jovem
Será criado em 2005 um Espaço Internet, em local a definir, e 
um Gabinete de Informação ao Jovem, espaço de diálogo e 
informação em áreas como a sexualidade, a 
toxicodependência e a orientação escolar e profissional.

Eventos para os jovens
Os principais eventos especificamente destinados à juventude 
em 2005 serão o projecto “Sines Ritmos Urbanos”, no Verão, e 
a  Semana da Juventude, em Março.

ACÇÃO SOCIAL

Mais espaços sénior
Em 2005, serão construídos novos espaços de convívio 
sénior no Bairro 1.º de Maio e em Porto Covo. No âmbito do 
Programa de Apoio à População Idosa, voltarão a ser 
organizados convívios e passeios.

Apoio social em parceria
Em 2005, será mantida e desenvolvida a participação do 
município no programa Rede Social e Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens em Risco e continuarão a 
ser atribuídos subsídios para o auxílio do trabalho social da 
Santa Casa da Misericórdia, Cercisiago, Associação de 
Desenvolvimento e Associação Sócio-Cultural de Porto 
Covo, Associação de Moradores da Sonega, Associação 
Cabo Verdeana e outras instituições.

COMÉRCIO E TURISMO

Comércio mais moderno em 
Porto Covo
Em parceria com a Associação de Comércio e Serviços do 
Distrito de Setúbal está a decorrer a candidatura ao programa 
Urbcom (modernização do comércio tradicional) para a aldeia 
do Porto Covo. A curto prazo avançar-se-á com uma 
candidatura idêntica para Sines.

Mercados serão beneficiados
Os mercados municipais de Sines e Porto Covo serão 
beneficiados.

Apoiar os empresários
Será criado um Gabinete de Apoio aos Empresários em 
espaço próprio.

Promover Sines 
Além do Festival Músicas do Mundo, será promovida a 
Mostra Gastronómica, a Festa da Sardinha, e apoiada a 
realização do Carnaval (63 600 mil euros), bem como as 
festas religiosas e de Porto Covo. Continuará a articular-se a 
promoção turística do concelho com a Costa Azul e a ARTA.

Praias seguras
Será assegurada a limpeza e a vigilância das praias e 
apresentadas candidaturas à Bandeira Azul. 

Posto de Turismo 
reestruturado
O funcionamento do Posto de Turismo será reestruturado em 
2005 e melhorada a sua articulação com o Parque de 
Campismo.

Em 2005, continuará a colocação de 
contentores enterrados nas zonas de maior 
deposição de resíduos e de circulação de 
pessoas na cidade e em Porto Covo.

O Paiol e a cidade verão o seu 
abastecimento de água reforçado.

Prevê-se que a solução definitiva para a 
rede de estações elevatórias e colectores 
de esgotos da cidade comece a ser 
implementada em 2005.

Praias de Sines vão ser objecto de 
projectos e obras de qualificação em 2005.

Vai ser feito um projecto para a qualificação 
da rotunda à entrada de Sines.

Aspecto da galeira de exposições do futuro Centro de Artes.O concelho terá mais cinco parques infantis em 2005.

A Casa de Velório junto ao Castelo será reconvertida em espaço para a juventude. Em 2005, serão criados mais dois espaços sénior.

As novas piscinas vão permitir o alargamento da prática da natação em Sines.
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“A inauguração do Centro de Artes
é um acontecimento histórico”
A inauguração da Biblioteca / Centro de Artes, piscinas, habitação social e a custos 
controlados e os arranjos das escolas marcam o novo ano em Sines. Em entrevista, o 
presidente da Câmara, Manuel Coelho, fala destas e de outras obras e intervenções e justifica 
os números do orçamento.

Sineense - O Orçamento 2005 (ver págs. 6-9) tem o valor 

mais elevado de sempre. Porquê?

Manuel Coelho - O Orçamento 2005 é, de facto, o mais 

elevado de sempre, com um valor total de 41,4 milhões de 

euros, dos quais cerca de 22 milhões para investimentos. 

Estes valores justificam-se por várias razões compreensíveis.

  Em pr imeiro lugar, as obras que inicíamos em 2003 e 2004 

(habitação social, piscinas, Biblioteca / Centro de Artes, 

recuperação das escolas), para as quais não conseguimos 

meios de pagamento devido à grande crise económica e 

financeira do país, que atingiu fortemente esta Câmara nas 

receitas de impostos (sisa, derrama e outras) e na capacidade 

de gerar outras receitas previstas e indispensáveis ao 

equilíbrio financeiro.

  Em segundo lugar, mais um conjunto de obras importantes 

iniciadas e a arrancar brevemente e que constam do 

Orçamento para 2005.

  Para melhor compreensão, dou-vos conta dos montantes 

deste conjunto de despesas com investimentos realizados e 

em curso. 

   Do Bairro da Floresta, uma obra no valor de 1 365 000 

contos, 563 mil contos vão ser pagos em 2005. Da Biblioteca 

/ Centro de Artes, um investimento de cerca 1 milhão e 800 

mil contos, serão pagos este ano 1 milhão e 500 mil contos. 

Em 2005, pagamos também 500 mil dos 700 mil contos que 

custam as Piscinas Municipais. Outras obras importantes 

para Sines, algumas das quais já concluídas e não pagas e 

outras em curso, são a Casa de Velório (cerca de 40 mil 

contos), os arranjos das escolas primárias (cerca de 200 mil 

contos) e os arranjos dos bairros - D. Pedro I, Percebeiras, 

Estrada do Farol, da falésia, ruas e jardins de Porto Covo - 

orçados em mais de 300 mil contos. 

  Neste conjunto de obras estão mais de 15 milhões de euros 

de investimentos para 2005.

  Os cerca de 6 milhões de euros que faltam para os 21,7 

milhões previstos referem-se a outras obras previstas para 

2005, a transferências financeiras de capital e a passivo 

financeiro de capital.

  As verbas para os investimentos estão previstas nas receitas 

de capital provenientes do Programa Operacional do 

Alentejo (fundos europeus), de outras transferências do 

Estado, da venda de terrenos e de protocolos com as 

empresas.

O Bairro da Floresta já está a ser habitado e o CDH da 

Quinta dos Passarinhos sê-lo-á ainda no primeiro 

semestre do ano. O que será feito para apoiar e 

acompanhar essas famílias?

O Bairro da Floresta é um empreendimento extraordinário, 

pelo que representa na luta contra a pobreza e pela 

dignificação das pessoas e para um crescimento melhor e em 

mais igualdade das crianças. É também um desafio para a 

Câmara, que aloja cerca de 450 pessoas que passaram de 

barracas degradadas e dispersas para um bairro urbano de 

grande qualidade e beleza.

  Estou consciente dos problemas e do desafio que representa.

  Temos uma comissão de acompanhamento constituída por 

técnicos da Câmara que vai apoiar estas famílias na utilização 

das novas casas, dos espaços comuns e espaços exteriores, 

esclarecendo-as e orientando-as para o seu bom uso. Vamos 

também constituir uma comissão de bairro para o mesmo 

fim.

  O novo Bairro da Quinta dos Passarinhos, 

com uma previsão de 225 fogos, vai ser 

habitado por famílias estruturadas, a maior 

parte delas jovens que, em princípio, não 

precisam do apoio da Câmara. No entanto, 

a Câmara acompanhará o seu processo de 

a lo jamento e  apoiará  as  formas  

organizativas necessárias para que tudo se 

processe normalmente, incluindo a 

organização de condóminos ou outra forma 

de gestão.

A Biblioteca / Centro de Artes é 

inaugurada em 2005. O que podem os 

sineenses esperar da sua actividade nas 

várias valências para que está preparada? 

Já foram feitas estimativas do seu custo 

de funcionamento?

A inauguração e entrada em funcionamento 

do complexo Biblioteca / Centro de Artes 

representa um acontecimento histórico para a vida de Sines e 

um equipamento de que todos vão poder desfrutar.

  As crianças, os jovens, toda a comunidade educativa passam 

a ter à sua disposição uma biblioteca moderna, com milhares 

de obras para leitura e consulta, equipamento informático, 

Internet, sala de conto para as crianças e bar panorâmico com 

vista para a baía.

  O auditório vai proporcionar programas de cinema e teatro 

para todas as camadas da população, vai acolher espectáculos 

de teatro,  dança clássica e moderna, espectáculos musicais de 

variados géneros, vai constituir um espaço para reuniões e 

acontecimentos sociais, etc.

  O arquivo municipal vai albergar todos os documentos até 

agora guardados em armazém, alguns de grande valor 

histórico (desde o século XVI), e que passam a poder ser 

consultados por estudantes, investigadores e outras pessoas 

que queiram documentar-se.

  O amplo centro de exposições vai expor obras de arte de 

todos os géneros através de uma actividade programada que 

procurará contribuir para o desenvolvimento do 

conhecimento e do gosto pela arte.

  Estes  equipamentos terão uma ligação estreita a toda a 

sociedade sineense e particularmente com as escolas e a 

comunidade educativa de Sines, com objectivos pedagógicos, 

de fruição das vertentes lúdicas, do gosto pela descoberta e 

pelo conhecimento.

  Os custos de funcionamento deste complexo estão 

estimados e incluem a contratação de três técnicos superiores: 

bibliotecário, arquivista e gestor de centro de exposições. Os 

restantes funcionários virão de algumas reconversões de 

funcionários da CMS e a admitir de acordo com as 

necessidades.

As piscinas municipais e os arranjos das escolas básicas de 

Sines e Porto Covo são concluídos em 2005. O que fica a 

faltar ao concelho a nível de equipamentos desportivos e 

escolares?

Com a conclusão e entrada em funcionamento das Piscinas 

Municipais, Sines fica muito bem servido de equipamentos 

para a natação e modalidades afins, da formação ao 

lazer/manutenção e à competição.

  Os arranjos exteriores das escolas primárias ficam 

concluídos este ano, o que dota Sines de um parque escolar 

bem equipado e qualificado.

  Para responder às perspectivas de crescimento do número de 

crianças e acabar com o desdobramento na Escola Básica n.º 1 

está prevista a construção de uma nova escola, na zona do 

Plano de Pormenor da Zona de Expansão Norte.

O Orçamento 2005 contempla novos espaços para os 

idosos, para a juventude e para o recreio das crianças. 

Fale-nos deles.

Estão previstos dois novos centros de convívio para idosos: 

um em Sines (no Bairro 1.º de Maio) e outro em Porto Covo 

(em espaço a determinar).

  Para a juventude estão previstas duas novas instalações: uma 

no local actualmente ocupado pela Casa de Velório, no Largo 

do Castelo, que será reconvertido para as novas funções logo 

que a nova casa mortuária esteja pronta, em Maio; a segunda 

instalação é um espaço Internet, em local a definir.

  Para as crianças estão previstos quatro novos parques 

infantis: nas Percebeiras, no Bairro Soeiro Pereira Gomes, na 

Baixa de São Pedro e no exterior da Escola Básica de Porto 

Covo.

  Além disso, serão concluídos os espaços exteriores das escolas 

básicas, que incluem espaços para recreio, expressão 

dramática, desporto e realização de festas. Na Escola EB1 n.º 

1 de Sines passará a existir um espaço coberto com piso 

sintético com uma área de 600m2. Na Escola EB1 n.º 2 da 

Quinta dos Passarinhos teremos um novo campo de jogos 

com piso sintético, que estará concluído em Abril/Maio 2005, 

e um segundo espaço coberto junto à entrada das salas de aula.

  Neste f inal do ano lectivo, as crianças de Sines (e os seus pais e 

familiares) têm razões para se sentirem mais felizes com um 

conjunto de bons equipamentos para a educação, o desporto e 

as variadas actividades ligadas aos programas pedagógicos e de 

desenvolvimento integral das crianças.

Prevê-se que entrem em vigor em 2005 os vários planos 

urbanísticos já concluídos e que sejam concluídos os 

planos das zonas históricas. Prevê-se também a realização 

de planos de pormenor para outras zonas da cidade. Que 

critérios presidiram à sua escolha?

Dos vários planos urbanísticos por nós elaborados prevemos a 

entrada em vigor este ano dos Planos de Urbanização de Sines 

e de Porto Covo, assim como dos Planos de Pormenor das 

Zonas de Expansão Norte e Sul-

Nascente.

  Entretanto, concluímos da 

necessidade de elaborar mais um 

c o n j u n t o  d e  p l a n o s  d e  

pormenor noutras zonas da 

cidade e do concelho.

  O plano de pormenor do actual 

parque de campismo e áreas 

e n v o l v e n t e s  -  d e s d e  a  

Residencial D. Vasco ao Bairro 

dos Pescadores - destina-se a 

preparar a criação de um grande 

parque urbano de lazer, o Parque 

Ocidental da Cidade de Sines, a 

realizar logo que haja um novo 

parque de campismo, previsto 

para a zona da Cova do Lago.

  O plano de pormenor da zona entre o Bairro dos 124 Fogos, 

a Estrada da Floresta e as esteiras dos oleodutos destina-se à 

urbanização dos terrenos, de modo a que os proprietários 

possam construir ou vender, para o continuado alargamento 

da zona urbana da cidade e da qualificação desse espaço.

  Um terceiro plano de pormenor abrangerá uma extensão de 

território entre a Baixa de São Pedro e a Estrada da Afeiteira, 

outro espaço dentro do perímetro urbano da cidade e em que 

os proprietários pretendem construir habitações. A sua 

qualificação urbanística será feita juntamente com a dos 

terrenos do lado oposto, entre a Estrada da Afeiteira, a Quinta 

dos Passarinhos e a ZIL II, onde surgirão habitações, espaços 

comerciais e zona de pavilhões para feiras, exposições e 

desporto.

  Um quarto plano de pormenor na zona do porto de recreio 

(entre este e a zona do Clube Náutico), a realizar em parceria 

com a APS, com o objectivo de qualificar aquela atractiva zona 

junto ao mar, onde estão previstos espaços de recreio e lazer, 

instalações para a Universidade de Évora, com centro de 

investigação e área de Museu do Mar, etc. 

  Temos previstos, finalmente, planos de urbanização e de 

pormenor nas zonas industriais e logísticas, de modo a 

ordenar os espaços para instalação de unidades industriais e de 

comércio e serviços. Esses planos abrangerão os terrenos entre 

a Estrada de São Torpes, a via rápida, a refinaria e a central 

termoeléctrica, assim como todos os outros a norte e nascente 

da Petroquímica.

Em termos de requalificação urbana, que obras considera 

mais importantes entre as que estão programadas?

Todas as obras que estamos a realizar e a projectar são 

importantes para a qualificação urbana. 

  As grandes obras são importantes para além das suas 

valências: o Centro de Artes valoriza o centro histórico, as 

piscinas e o bairro à sua frente contribuem para a qualificação 

urbana de um grande espaço entre a ZIL II e a Escola 

Secundária de Sines.

  Outras obras mais pequenas têm um 

impacto significativo na qualidade urbana 

de Sines: o Bairro D. Pedro I melhora a 

imagem da entrada da cidade; os arranjos 

exteriores e parque infantil das 

P e r c e b e i r a s  m e l h o r a r a m  

significativamente a qualidade urbana 

daquela zona; a rotunda que fizemos 

junto às Finanças contribui para a 

melhoria da circulação automóvel e para 

uma imagem mais atractiva daquele 

espaço.

  A construção da nova Casa de Velório 

vai ajudar na qualificação urbana do 

Largo Poeta Bocage, cujo pavimento terá 

um novo arranjo, adaptado para 

acontecimentos culturais e de lazer.

  A continuação do programa de 

contentores enterrados em espaços 

importantes da cidade, como a Rua Poeta 

Aleixo, a Rua do Bairro Marítimo e as 

Percebeiras, entre outras, contribui para melhorar o aspecto 

e a qualidade urbana da cidade.

  As obras  em Porto Covo, com a recuperação da Rua Vasco 

da Gama, melhoram significativamente a qualidade urbana 

da zona histórica e a vida dos comerciantes daquela zona.

  Este conjunto de pequenas e grandes obras vai transformar 

Sines, no caminho da modernidade e do desenvolvimento.

Como funcionará o sistema de transportes urbanos na 

cidade?

Vamos arrancar com a aquisição de dois mini-autocarros de 

t r a n s p o r t e s  c o l e c t i v o s  

urbanos, que garantirão as 

ligações aos principais pontos 

da cidade, nomeadamente 

escolas, mercado, centro de 

saúde, bombeiros, Câmara e 

ZIL II. No Verão, faremos a 

experiência do desdobramento 

à Avenida Vasco da Gama, 

p a r t i c u l a r m e n t e  p a r a  

proporcionar às pessoas mais 

idosas a ida à praia ou 

simplesmente passear na 

avenida junto à praia e ao mar. 

Progressivamente iremos 

testando e melhorando os 

circuitos urbanos, de modo a 

responder às principais necessidades de deslocação das 

pessoas dentro da cidade.

No dia da apresentação do projecto SinesBioAr (ver 

página 21), a Câmara Municipal deu a conhecer a sua 

proposta de um sistema integrado de monitorização 

ambiental. Está a ser fácil ganhar o empenho de 

empresas e administração central para a sua 

prossecução?

O presidente da Câmara acompanhou desde o início o 

projecto SinesBioAr. Por outro lado, há um trabalho muito 

importante dinamizado junto das grandes empresas 

(Petrogal, Petroquímica, Carbogal, Euroresinas, Central 

Termoeléctrica, APS, Águas de Santo André / ETAR) para 

estudar e resolver os problemas da poluição, particularmente 

os maus cheiros.

  De todo este trabalho, que se desenvolve há mais de um 

ano, resultou um compromisso das empresas para resolver 

estes problemas do ambiente em Sines.

  Foi neste contexto que a Câmara apresentou a sua proposta 

de criação de um sistema de controlo ambiental 

monitorizado, com a constituição de uma comissão de 

acompanhamento, que incluirá representantes qualificados 

da Câmara, Assembleia Municipal, associações 

ambientalistas, Centro de Saúde, universidades, etc.

  Estas  estruturas são fundamentais para propor soluções e 

para garantir a execução de obras e tomada de medidas 

eficazes na defesa e preservação do ambiente.

  Nesta data, já es tão a realizar-se investimentos na refinaria e 

na ETAR da Ribeira dos Moinhos para melhorar as 

condições ambientais e reduzir (ou eliminar) a poluição. 

Estão programados investimentos vultuosos na Central 

Termoeléctrica e na refinaria para reduzir significativamente 

as emissões de poluentes atmosféricos.

  A poluição em Sines não é uma fatalidade. Estamos a 

trabalhar com empenho para resolver estes problemas. As 

empresas já compreenderam isso. É mais que tempo de 

cumprirem as suas obrigações na observância das normas da 

União Europeia e no respeito pelo ambiente. 

  O governo tem de obrigar as empresas a cumprir a legislação 

em vigor, para ganharmos esta batalha da qualidade do 

ambiente, da vida e da saúde das pessoas de Sines.

Que evolução se pode esperar para a rede de esgotos?

A solução global para a rede de esgotos é uma das principais 

preocupações que temos tido desde o início do anterior 

mandato, com a apresentação de propostas e de pedidos aos 

governos sucessivos para resolver este problema.

  Felizmente, temos acordada uma solução definitiva para os 

esgotos de Sines, com previsão do lançamento do concurso 

em Março e arranque das obras em Julho próximo. 

  Trata-se de um acordo com a empresa Águas de Santo 

André, que se compromete executar o projecto e as obras nas 

datas acima referidas.

  Com a execução destas obras, a cidade de Sines fica 

devidamente servida das redes de água de consumo humano e 

de águas residuais (esgotos), acabando-se os problemas do 

lançamento de alguns esgotos para o mar. É uma boa notícia. 

É uma obra de grande importância para a qualificação 

ambiental de Sines.

Os apoios às colectividades superam o milhão de euros. O 

que considera ser uma relação saudável entre autarquia e 

movimento associativo?

Apesar da nossa situação financeira, este é o ano com maiores 

verbas disponibilizadas para o desporto e para a cultura 

(verbas onde não incluímos os apoios pontuais 

extraordinários).

  Uma relação saudável entre a autarquia e o movimento 

associativo passa por definir com transparência e equidade os 

compromissos entre as partes e cumpri-los. Isso implica uma 

avaliação criteriosa da situação e evolução de cada 

colectividade, procurando compensá-la o mais justamente 

possível pelo seu trabalho em prol do desenvolvimento do 

desporto e da cultura e, por parte da Câmara, o pagamento 

atempado das verbas decididas e protocoladas.

  No acto de ass inatura dos protocolos, cada colectividade 

sabe com quanto pode contar para o ano em curso devendo 

evitar posteriormente  pressionar a Câmara para reforçar 

verbas que não estão contratualizadas.

  Este ano, a CMS vai resolver os problemas de sedes de todos 

os clubes e irá fazer um esforço para pagar regularmente.

  Vamos também constituir um gabinete de apoio às 

colectividades, com técnicos qualificados, de modo a melhor 

resolver os problemas do movimento associativo.

  Com estas medidas estamos a caminhar para uma melhor 

relação, num clima de parcerias e esforços conjugados para o 

desenvolvimento do desporto e da cultura em Sines.

GOP E ORÇAMENTO 2005GOP E ORÇAMENTO 2005

“(A Biblioteca / Centro de Artes) terá uma ligação 

estreita a toda a sociedade sineense e particularmente 

com as escolas”

“Este é o ano com maiores verbas 

disponibilizadas para o desporto

e para a cultura”

“ A poluição em Sines não é uma fatalidade. Estamos a 

trabalhar com empenho para resolver estes problemas”

“Temos acordada uma solução definitiva 

para os esgotos de Sines, com previsão do 

lançamento do concurso em Março e 

arranque das obras em Julho próximo” 

Manuel Coelho, presidente da CMS.
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“A inauguração do Centro de Artes
é um acontecimento histórico”
A inauguração da Biblioteca / Centro de Artes, piscinas, habitação social e a custos 
controlados e os arranjos das escolas marcam o novo ano em Sines. Em entrevista, o 
presidente da Câmara, Manuel Coelho, fala destas e de outras obras e intervenções e justifica 
os números do orçamento.

Sineense - O Orçamento 2005 (ver págs. 6-9) tem o valor 

mais elevado de sempre. Porquê?

Manuel Coelho - O Orçamento 2005 é, de facto, o mais 

elevado de sempre, com um valor total de 41,4 milhões de 

euros, dos quais cerca de 22 milhões para investimentos. 

Estes valores justificam-se por várias razões compreensíveis.

  Em pr imeiro lugar, as obras que inicíamos em 2003 e 2004 

(habitação social, piscinas, Biblioteca / Centro de Artes, 

recuperação das escolas), para as quais não conseguimos 

meios de pagamento devido à grande crise económica e 

financeira do país, que atingiu fortemente esta Câmara nas 

receitas de impostos (sisa, derrama e outras) e na capacidade 

de gerar outras receitas previstas e indispensáveis ao 

equilíbrio financeiro.

  Em segundo lugar, mais um conjunto de obras importantes 

iniciadas e a arrancar brevemente e que constam do 

Orçamento para 2005.

  Para melhor compreensão, dou-vos conta dos montantes 

deste conjunto de despesas com investimentos realizados e 

em curso. 

   Do Bairro da Floresta, uma obra no valor de 1 365 000 

contos, 563 mil contos vão ser pagos em 2005. Da Biblioteca 

/ Centro de Artes, um investimento de cerca 1 milhão e 800 

mil contos, serão pagos este ano 1 milhão e 500 mil contos. 

Em 2005, pagamos também 500 mil dos 700 mil contos que 

custam as Piscinas Municipais. Outras obras importantes 

para Sines, algumas das quais já concluídas e não pagas e 

outras em curso, são a Casa de Velório (cerca de 40 mil 

contos), os arranjos das escolas primárias (cerca de 200 mil 

contos) e os arranjos dos bairros - D. Pedro I, Percebeiras, 

Estrada do Farol, da falésia, ruas e jardins de Porto Covo - 

orçados em mais de 300 mil contos. 

  Neste conjunto de obras estão mais de 15 milhões de euros 

de investimentos para 2005.

  Os cerca de 6 milhões de euros que faltam para os 21,7 

milhões previstos referem-se a outras obras previstas para 

2005, a transferências financeiras de capital e a passivo 

financeiro de capital.

  As verbas para os investimentos estão previstas nas receitas 

de capital provenientes do Programa Operacional do 

Alentejo (fundos europeus), de outras transferências do 

Estado, da venda de terrenos e de protocolos com as 

empresas.

O Bairro da Floresta já está a ser habitado e o CDH da 

Quinta dos Passarinhos sê-lo-á ainda no primeiro 

semestre do ano. O que será feito para apoiar e 

acompanhar essas famílias?

O Bairro da Floresta é um empreendimento extraordinário, 

pelo que representa na luta contra a pobreza e pela 

dignificação das pessoas e para um crescimento melhor e em 

mais igualdade das crianças. É também um desafio para a 

Câmara, que aloja cerca de 450 pessoas que passaram de 

barracas degradadas e dispersas para um bairro urbano de 

grande qualidade e beleza.

  Estou consciente dos problemas e do desafio que representa.

  Temos uma comissão de acompanhamento constituída por 

técnicos da Câmara que vai apoiar estas famílias na utilização 

das novas casas, dos espaços comuns e espaços exteriores, 

esclarecendo-as e orientando-as para o seu bom uso. Vamos 

também constituir uma comissão de bairro para o mesmo 

fim.

  O novo Bairro da Quinta dos Passarinhos, 

com uma previsão de 225 fogos, vai ser 

habitado por famílias estruturadas, a maior 

parte delas jovens que, em princípio, não 

precisam do apoio da Câmara. No entanto, 

a Câmara acompanhará o seu processo de 

a lo jamento e  apoiará  as  formas  

organizativas necessárias para que tudo se 

processe normalmente, incluindo a 

organização de condóminos ou outra forma 

de gestão.

A Biblioteca / Centro de Artes é 

inaugurada em 2005. O que podem os 

sineenses esperar da sua actividade nas 

várias valências para que está preparada? 

Já foram feitas estimativas do seu custo 

de funcionamento?

A inauguração e entrada em funcionamento 

do complexo Biblioteca / Centro de Artes 

representa um acontecimento histórico para a vida de Sines e 

um equipamento de que todos vão poder desfrutar.

  As crianças, os jovens, toda a comunidade educativa passam 

a ter à sua disposição uma biblioteca moderna, com milhares 

de obras para leitura e consulta, equipamento informático, 

Internet, sala de conto para as crianças e bar panorâmico com 

vista para a baía.

  O auditório vai proporcionar programas de cinema e teatro 

para todas as camadas da população, vai acolher espectáculos 

de teatro,  dança clássica e moderna, espectáculos musicais de 

variados géneros, vai constituir um espaço para reuniões e 

acontecimentos sociais, etc.

  O arquivo municipal vai albergar todos os documentos até 

agora guardados em armazém, alguns de grande valor 

histórico (desde o século XVI), e que passam a poder ser 

consultados por estudantes, investigadores e outras pessoas 

que queiram documentar-se.

  O amplo centro de exposições vai expor obras de arte de 

todos os géneros através de uma actividade programada que 

procurará contribuir para o desenvolvimento do 

conhecimento e do gosto pela arte.

  Estes  equipamentos terão uma ligação estreita a toda a 

sociedade sineense e particularmente com as escolas e a 

comunidade educativa de Sines, com objectivos pedagógicos, 

de fruição das vertentes lúdicas, do gosto pela descoberta e 

pelo conhecimento.

  Os custos de funcionamento deste complexo estão 

estimados e incluem a contratação de três técnicos superiores: 

bibliotecário, arquivista e gestor de centro de exposições. Os 

restantes funcionários virão de algumas reconversões de 

funcionários da CMS e a admitir de acordo com as 

necessidades.

As piscinas municipais e os arranjos das escolas básicas de 

Sines e Porto Covo são concluídos em 2005. O que fica a 

faltar ao concelho a nível de equipamentos desportivos e 

escolares?

Com a conclusão e entrada em funcionamento das Piscinas 

Municipais, Sines fica muito bem servido de equipamentos 

para a natação e modalidades afins, da formação ao 

lazer/manutenção e à competição.

  Os arranjos exteriores das escolas primárias ficam 

concluídos este ano, o que dota Sines de um parque escolar 

bem equipado e qualificado.

  Para responder às perspectivas de crescimento do número de 

crianças e acabar com o desdobramento na Escola Básica n.º 1 

está prevista a construção de uma nova escola, na zona do 

Plano de Pormenor da Zona de Expansão Norte.

O Orçamento 2005 contempla novos espaços para os 

idosos, para a juventude e para o recreio das crianças. 

Fale-nos deles.

Estão previstos dois novos centros de convívio para idosos: 

um em Sines (no Bairro 1.º de Maio) e outro em Porto Covo 

(em espaço a determinar).

  Para a juventude estão previstas duas novas instalações: uma 

no local actualmente ocupado pela Casa de Velório, no Largo 

do Castelo, que será reconvertido para as novas funções logo 

que a nova casa mortuária esteja pronta, em Maio; a segunda 

instalação é um espaço Internet, em local a definir.

  Para as crianças estão previstos quatro novos parques 

infantis: nas Percebeiras, no Bairro Soeiro Pereira Gomes, na 

Baixa de São Pedro e no exterior da Escola Básica de Porto 

Covo.

  Além disso, serão concluídos os espaços exteriores das escolas 

básicas, que incluem espaços para recreio, expressão 

dramática, desporto e realização de festas. Na Escola EB1 n.º 

1 de Sines passará a existir um espaço coberto com piso 

sintético com uma área de 600m2. Na Escola EB1 n.º 2 da 

Quinta dos Passarinhos teremos um novo campo de jogos 

com piso sintético, que estará concluído em Abril/Maio 2005, 

e um segundo espaço coberto junto à entrada das salas de aula.

  Neste f inal do ano lectivo, as crianças de Sines (e os seus pais e 

familiares) têm razões para se sentirem mais felizes com um 

conjunto de bons equipamentos para a educação, o desporto e 

as variadas actividades ligadas aos programas pedagógicos e de 

desenvolvimento integral das crianças.

Prevê-se que entrem em vigor em 2005 os vários planos 

urbanísticos já concluídos e que sejam concluídos os 

planos das zonas históricas. Prevê-se também a realização 

de planos de pormenor para outras zonas da cidade. Que 

critérios presidiram à sua escolha?

Dos vários planos urbanísticos por nós elaborados prevemos a 

entrada em vigor este ano dos Planos de Urbanização de Sines 

e de Porto Covo, assim como dos Planos de Pormenor das 

Zonas de Expansão Norte e Sul-

Nascente.

  Entretanto, concluímos da 

necessidade de elaborar mais um 

c o n j u n t o  d e  p l a n o s  d e  

pormenor noutras zonas da 

cidade e do concelho.

  O plano de pormenor do actual 

parque de campismo e áreas 

e n v o l v e n t e s  -  d e s d e  a  

Residencial D. Vasco ao Bairro 

dos Pescadores - destina-se a 

preparar a criação de um grande 

parque urbano de lazer, o Parque 

Ocidental da Cidade de Sines, a 

realizar logo que haja um novo 

parque de campismo, previsto 

para a zona da Cova do Lago.

  O plano de pormenor da zona entre o Bairro dos 124 Fogos, 

a Estrada da Floresta e as esteiras dos oleodutos destina-se à 

urbanização dos terrenos, de modo a que os proprietários 

possam construir ou vender, para o continuado alargamento 

da zona urbana da cidade e da qualificação desse espaço.

  Um terceiro plano de pormenor abrangerá uma extensão de 

território entre a Baixa de São Pedro e a Estrada da Afeiteira, 

outro espaço dentro do perímetro urbano da cidade e em que 

os proprietários pretendem construir habitações. A sua 

qualificação urbanística será feita juntamente com a dos 

terrenos do lado oposto, entre a Estrada da Afeiteira, a Quinta 

dos Passarinhos e a ZIL II, onde surgirão habitações, espaços 

comerciais e zona de pavilhões para feiras, exposições e 

desporto.

  Um quarto plano de pormenor na zona do porto de recreio 

(entre este e a zona do Clube Náutico), a realizar em parceria 

com a APS, com o objectivo de qualificar aquela atractiva zona 

junto ao mar, onde estão previstos espaços de recreio e lazer, 

instalações para a Universidade de Évora, com centro de 

investigação e área de Museu do Mar, etc. 

  Temos previstos, finalmente, planos de urbanização e de 

pormenor nas zonas industriais e logísticas, de modo a 

ordenar os espaços para instalação de unidades industriais e de 

comércio e serviços. Esses planos abrangerão os terrenos entre 

a Estrada de São Torpes, a via rápida, a refinaria e a central 

termoeléctrica, assim como todos os outros a norte e nascente 

da Petroquímica.

Em termos de requalificação urbana, que obras considera 

mais importantes entre as que estão programadas?

Todas as obras que estamos a realizar e a projectar são 

importantes para a qualificação urbana. 

  As grandes obras são importantes para além das suas 

valências: o Centro de Artes valoriza o centro histórico, as 

piscinas e o bairro à sua frente contribuem para a qualificação 

urbana de um grande espaço entre a ZIL II e a Escola 

Secundária de Sines.

  Outras obras mais pequenas têm um 

impacto significativo na qualidade urbana 

de Sines: o Bairro D. Pedro I melhora a 

imagem da entrada da cidade; os arranjos 

exteriores e parque infantil das 

P e r c e b e i r a s  m e l h o r a r a m  

significativamente a qualidade urbana 

daquela zona; a rotunda que fizemos 

junto às Finanças contribui para a 

melhoria da circulação automóvel e para 

uma imagem mais atractiva daquele 

espaço.

  A construção da nova Casa de Velório 

vai ajudar na qualificação urbana do 

Largo Poeta Bocage, cujo pavimento terá 

um novo arranjo, adaptado para 

acontecimentos culturais e de lazer.

  A continuação do programa de 

contentores enterrados em espaços 

importantes da cidade, como a Rua Poeta 

Aleixo, a Rua do Bairro Marítimo e as 

Percebeiras, entre outras, contribui para melhorar o aspecto 

e a qualidade urbana da cidade.

  As obras  em Porto Covo, com a recuperação da Rua Vasco 

da Gama, melhoram significativamente a qualidade urbana 

da zona histórica e a vida dos comerciantes daquela zona.

  Este conjunto de pequenas e grandes obras vai transformar 

Sines, no caminho da modernidade e do desenvolvimento.

Como funcionará o sistema de transportes urbanos na 

cidade?

Vamos arrancar com a aquisição de dois mini-autocarros de 

t r a n s p o r t e s  c o l e c t i v o s  

urbanos, que garantirão as 

ligações aos principais pontos 

da cidade, nomeadamente 

escolas, mercado, centro de 

saúde, bombeiros, Câmara e 

ZIL II. No Verão, faremos a 

experiência do desdobramento 

à Avenida Vasco da Gama, 

p a r t i c u l a r m e n t e  p a r a  

proporcionar às pessoas mais 

idosas a ida à praia ou 

simplesmente passear na 

avenida junto à praia e ao mar. 

Progressivamente iremos 

testando e melhorando os 

circuitos urbanos, de modo a 

responder às principais necessidades de deslocação das 

pessoas dentro da cidade.

No dia da apresentação do projecto SinesBioAr (ver 

página 21), a Câmara Municipal deu a conhecer a sua 

proposta de um sistema integrado de monitorização 

ambiental. Está a ser fácil ganhar o empenho de 

empresas e administração central para a sua 

prossecução?

O presidente da Câmara acompanhou desde o início o 

projecto SinesBioAr. Por outro lado, há um trabalho muito 

importante dinamizado junto das grandes empresas 

(Petrogal, Petroquímica, Carbogal, Euroresinas, Central 

Termoeléctrica, APS, Águas de Santo André / ETAR) para 

estudar e resolver os problemas da poluição, particularmente 

os maus cheiros.

  De todo este trabalho, que se desenvolve há mais de um 

ano, resultou um compromisso das empresas para resolver 

estes problemas do ambiente em Sines.

  Foi neste contexto que a Câmara apresentou a sua proposta 

de criação de um sistema de controlo ambiental 

monitorizado, com a constituição de uma comissão de 

acompanhamento, que incluirá representantes qualificados 

da Câmara, Assembleia Municipal, associações 

ambientalistas, Centro de Saúde, universidades, etc.

  Estas  estruturas são fundamentais para propor soluções e 

para garantir a execução de obras e tomada de medidas 

eficazes na defesa e preservação do ambiente.

  Nesta data, já es tão a realizar-se investimentos na refinaria e 

na ETAR da Ribeira dos Moinhos para melhorar as 

condições ambientais e reduzir (ou eliminar) a poluição. 

Estão programados investimentos vultuosos na Central 

Termoeléctrica e na refinaria para reduzir significativamente 

as emissões de poluentes atmosféricos.

  A poluição em Sines não é uma fatalidade. Estamos a 

trabalhar com empenho para resolver estes problemas. As 

empresas já compreenderam isso. É mais que tempo de 

cumprirem as suas obrigações na observância das normas da 

União Europeia e no respeito pelo ambiente. 

  O governo tem de obrigar as empresas a cumprir a legislação 

em vigor, para ganharmos esta batalha da qualidade do 

ambiente, da vida e da saúde das pessoas de Sines.

Que evolução se pode esperar para a rede de esgotos?

A solução global para a rede de esgotos é uma das principais 

preocupações que temos tido desde o início do anterior 

mandato, com a apresentação de propostas e de pedidos aos 

governos sucessivos para resolver este problema.

  Felizmente, temos acordada uma solução definitiva para os 

esgotos de Sines, com previsão do lançamento do concurso 

em Março e arranque das obras em Julho próximo. 

  Trata-se de um acordo com a empresa Águas de Santo 

André, que se compromete executar o projecto e as obras nas 

datas acima referidas.

  Com a execução destas obras, a cidade de Sines fica 

devidamente servida das redes de água de consumo humano e 

de águas residuais (esgotos), acabando-se os problemas do 

lançamento de alguns esgotos para o mar. É uma boa notícia. 

É uma obra de grande importância para a qualificação 

ambiental de Sines.

Os apoios às colectividades superam o milhão de euros. O 

que considera ser uma relação saudável entre autarquia e 

movimento associativo?

Apesar da nossa situação financeira, este é o ano com maiores 

verbas disponibilizadas para o desporto e para a cultura 

(verbas onde não incluímos os apoios pontuais 

extraordinários).

  Uma relação saudável entre a autarquia e o movimento 

associativo passa por definir com transparência e equidade os 

compromissos entre as partes e cumpri-los. Isso implica uma 

avaliação criteriosa da situação e evolução de cada 

colectividade, procurando compensá-la o mais justamente 

possível pelo seu trabalho em prol do desenvolvimento do 

desporto e da cultura e, por parte da Câmara, o pagamento 

atempado das verbas decididas e protocoladas.

  No acto de ass inatura dos protocolos, cada colectividade 

sabe com quanto pode contar para o ano em curso devendo 

evitar posteriormente  pressionar a Câmara para reforçar 

verbas que não estão contratualizadas.

  Este ano, a CMS vai resolver os problemas de sedes de todos 

os clubes e irá fazer um esforço para pagar regularmente.

  Vamos também constituir um gabinete de apoio às 

colectividades, com técnicos qualificados, de modo a melhor 

resolver os problemas do movimento associativo.

  Com estas medidas estamos a caminhar para uma melhor 

relação, num clima de parcerias e esforços conjugados para o 

desenvolvimento do desporto e da cultura em Sines.

GOP E ORÇAMENTO 2005GOP E ORÇAMENTO 2005

“(A Biblioteca / Centro de Artes) terá uma ligação 

estreita a toda a sociedade sineense e particularmente 

com as escolas”

“Este é o ano com maiores verbas 

disponibilizadas para o desporto

e para a cultura”

“ A poluição em Sines não é uma fatalidade. Estamos a 

trabalhar com empenho para resolver estes problemas”

“Temos acordada uma solução definitiva 

para os esgotos de Sines, com previsão do 

lançamento do concurso em Março e 

arranque das obras em Julho próximo” 

Manuel Coelho, presidente da CMS.
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Escola velha, escola nova
A nova Escola EB 2,3 Vasco da Gama foi inaugurada dia 19 de Dezembro, pela Ministra da 
Educação, Maria do Carmo Seabra.

SUBSTITUINDO no mesmo local a velha escola da 

década de 70, os novos edifícios, equipamentos e 

espaço exterior da Escola EB 2,3 Vasco da Gama foram 

inaugurados oficialmente, dia 19 de Novembro, pela 

ministra da Educação, Maria do Carmo Seabra.

   A ministra considerou a nova escola “um orgulho de 

todos”, reconheceu o esforço da comunidade educativa 

para que a obra decorresse com o mínimo de 

incómodos possível para os alunos e disse que a 

melhoria dos equipamentos é uma das condições do 

sucesso da aprendizagem, mas que a mais importante é 

o trabalho feito na escola.

  Bernardette Almeida, presidente do Conselho 

Executivo da escola, afirmou que as novas instalações 

eram uma necessidade do parque escolar do concelho e 

irão contribuir para melhorar o ensino.

  O presidente da Câmara Municipal de Sines, Manuel 

Coelho, falou da importância da escola inaugurada 

como motivação acrescida para o trabalho dos 

professores e alunos e lembrou que esta escola, tal como 

a secundária, se situa em terrenos cedidos pela câmara, 

o que se traduz num apoio em vários milhões de euros 

para as condições de ensino no concelho.

  A nova Escola EB 2,3 Vasco da Gama começou a ser 

construída em 1999 e está a ser utilizada desde o ano 

lectivo 2003/2004.

  Entre outros espaços, a nova escola tem 16 salas de 

aula normais, quatro salas para Educação Visual e 

Tecnológica e duas salas para Educação Musical. 

Existem dois laboratórios de ciências, uma biblioteca, 

uma sala de informática e um auditório com capacidade 

para 180 pessoas. 

  Em termos de equipamentos desportivos, foi 

construído um pavilhão coberto de 900m2, um campo 

de hóquei, um polidesportivo descoberto e uma 

pequena sala de ginástica. 

  A escola e a Câmara Municipal de Sines têm um 

protocolo para a utilização do pavilhão coberto que já 

vigora desde o início do ano lectivo. Independentes 

Futsal, Andebol Clube de Sines e Ginásio Clube de 

Sines utilizam as instalações ao abrigo deste protocolo.

  A Escola EB 2,3 Vasco da Gama tem neste momento 

564 alunos, 64 docentes e 23 turmas.

Expressão dramática
chega ao 1.º ciclo
O projecto é desenvolvido pelo Teatro do Mar, no âmbito do 
protocolo com a Câmara Municipal de Sines.

NO ÂMBITO do protocolo com a Câmara Municipal de 

Sines e com o apoio do programa europeu Leader+, o Teatro 

do Mar reinicia em 2005 as Oficinas de Expressão Dramática 

para a Infância nas Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

  As oficinas, que já se realizaram no ano lectivo 2003/2004 

como projecto-piloto, exprimem uma vocação antiga do 

Teatro do Mar.

  “O Teatro do Mar é um projecto teatral feito por jovens e 

vocacionado para jovens, mas também para crianças. 

Tivemos durante bastante tempo oficinas de expressão 

dramática infantil, que por falta de condições de espaço e 

financeiras acabaram por deixar de acontecer. Agora 

podemos voltar a realizá-las”, diz Julieta Santos, presidente da 

direcção da companhia.

  As oficinas são dadas nas escolas por um técnico do Teatro 

do Mar destacado para esse trabalho a tempo inteiro. 

Pretende-se a contratação de pelo menos mais um técnico, 

que permitiria aumentar a frequência das sessões com as 

crianças (em 2004, realizou-se uma sessão de uma hora e meia 

por turma, de quinze em quinze dias).

  Tânia Brito é a técnica do Teatro do Mar neste momento 

destacada para as oficinas. É ela, com o auxílio dos 

professores, que leva as crianças a compreender que a 

expressão dramática é ao mesmo tempo uma brincadeira e 

um trabalho. 

  “Estamo-nos a divertir, mas com disciplina. E é essa 

disciplina que eu tento que faça parte dos hábitos das 

crianças”, afirma a monitora.

  Através de um conjunto de jogos, situações, exploração de 

textos e imagens, o objectivo das oficinas é ajudar na 

formação completa das crianças.

  “A expressão dramática auxilia no desenvolvimento psico-

motor, na capacidade de atenção e concentração, na 

sensibilidade, no saber trabalhar em grupo, no conhecer-se 

melhor a si, a expressão oral, etc. A expressão dramática 

coloca problemas que é preciso resolver e cria estímulos que 

preparam as crianças para o dia a dia social”, salienta Tânia.

  Outro dos objectivos das oficinas é ajudar a formar 

espectadores de teatro.

  “As oficinas são também uma forma de criar e sensibilizar 

novos públicos. É notória a diferença da postura das nossas 

crianças quando vão aos espectáculos do Teatro do Mar”, diz 

Julieta Santos. 

  Não é objectivo das oficinas, porém, formar pequenos 

actores.

  “Às vezes confunde-se as oficinas com teatro. Não são. A 

expressão dramática tem uma série de finalidades e de 

objectivos que transcendem em muito a ideia de espectáculo.”

O dragão e o fanfarrão

O TEATRO do Mar estreou, dia 20 de Novembro, inaugurando 
o auditório da Escola EB 2,3 Vasco da Gama, a sua nova peça 
infantil, “Era uma vez um dragão”, uma encenação de Julieta 
Santos sobre texto original de António Manuel Couto Viana. 
Até ao fim do mês realizaram-se mais sessões da peça, que 
pôde ser vista por todas as crianças do 1.º ciclo do ensino 
básico e pré-escolar do concelho, ao abrigo do protocolo entre 
a Câmara Municipal de Sines e a companhia teatral.
  “Era uma vez um dragão” conta uma história de falso 
heroísmo entre três amigos, Catrapiz, Catrapaz e Catrapuz. 
Tendo o cenário despojado de Bibi Santos em fundo, a 
encenação usou o texto de Couto Viana como suporte de um 
espectáculo quase em falas. A força, a fragilidade, o medo, a 
ironia, a valentia, a cobardia, a patusquez, foram sentimentos 
expressos pelo jogo corporal e a mímica dos três actores, Luís 
João Mosteias, Sérgio Vieira e Carlos Campos. Embora 
destinada ao público juvenil, a intensidade rítmica e a não 
linearidade deste jogo expressivo conquistou também os 
adultos presentes.
  Dia 4 de Dezembro, no Auditório da Escola Padre António 
Macedo, em Santo André, realizou-se a única apresentação 
no continente da co-produção entre o Teatro do Mar e o grupo 
açoriano A TEIA sobre o texto de Marguerite Duras “A Doença 
da Morte”. A encenação, adaptação dramatúrgica e cenário do 
espectáculo foram feitos por Julieta Santos. Sérgio Vieira 
dirigiu os actores e foi ele próprio um dos intérpretes do 
protagonista masculino (os outros dois actores foram Mário 
Alves e Judite Parreira). “A Doença da Morte”, uma história de 
desolação emocional, concluiu o ciclo de espectáculos “Em 
Cena”, uma iniciativa da associação Ajagato, e teve casa 
cheia.

Matosinhos vence Parlamento
Europeu Jovem em Sines
A Escola Secundária Poeta Al Berto foi a anfitriã da 12.ª Sessão de Selecção Nacional do 
Parlamento Europeu dos Jovens, que se realizou na cidade no final de Novembro.

DEPOIS de ter vencido a competição nacional em 2003, a 

Escola Secundária Poeta Al Berto, em conjunto com a 

Associação do Parlamento Europeu dos Jovens (PEJ) e 

com o apoio da Câmara Municipal de Sines, entre outras 

entidades, organizou entre 26 e 28 de Novembro a 12.ª 

Selecção Nacional do Parlamento Europeu dos Jovens. A 

vitória coube à escola de Matosinhos, que irá representar 

Portugal na Noruega na final europeia do concurso, em 

2005.

  A selecção nacional contou com a presença de equipas de 

10 alunos de escolas secundárias de Beja, Figueira da Foz, 

Funchal, Matosinhos e Serpa. 

  A componente principal do concurso é a simulação do 

funcionamento do Parlamento Europeu, com a discussão 

em francês ou inglês de moções sobre temas actuais e 

relevantes para a União. Este ano a questão da relações 

com o Médio Oriente dominou os debates da chamada 

“assembleia geral”, realizada no Auditório da 

Administração do Porto de Sines. 

  Além do plenário, o programa do concurso incluiu o 

“euroconcerto” (uma manifestação mais ou menos 

informal dos dotes artísticos das escolas), visitas culturais 

à cidade para professores e alunos (organizadas pela 

CMS), jantares-convívio (um deles com mostra da 

gastronomia local de cada escola), e a participação na 

Noite Jovem das Comemorações do Dia do Município.

  Na sessão solene de abertura do concurso, Armanda 

Camisão, presidente da Associação do PEJ realçou o 

“empenhamento de toda a comunidade” na iniciativa.

  Emérico Gonçalves, presidente do Conselho Executivo 

da Escola Secundária Poeta Al Berto, classificou o 

concurso como um exemplo da contribuição da escola 

para a formação de uma cidadania europeia

  Manuel Coelho, presidente da Câmara Municipal de 

Sines, falou dos alunos participantes como exemplos para 

os colegas e para os pais e contributo para uma sociedade 

melhor.

  Jorge Ruas, administrador da APS, realçou a compo-

nente de “exercício democrático” da selecção.

  Maria de Lurdes Baptista, directora regional adjunta da 

Educação do Alentejo, e Carlos Gamito, representante do 

Governo Civil de Setúbal, acentuaram a importância 

decisiva de trabalharmos para, no contexto do 

alargamento, não perdermos o comboio da Europa.

   As iniciativas do Parlamento Europeu Jovem estiveram 

integradas na Semana da Escola Secundária Poeta Al 

Berto (22-30 de Novembro), cujo programa incluiu 

também a inauguração de um painel de vidro elaborado 

pelos alunos de arte (no pavilhão gimnodesportivo), 

entrega de diplomas e um encontro com o escritor 

timorense Luís Cardoso.

Tocar e explicar
O Conservatório do Baixo Alentejo 
realizou concertos e sessões 
pedagógicas para as escolas, no âmbito 
do protocolo com a CMS.

NO ÂMBITO do protocolo entre a Câmara Municipal de Sines e 
o Conservatório do Baixo Alentejo, realizaram-se em Novembro 
e Dezembro, quatro concertos de música erudita, os primeiros 
dois integrados nas comemorações do Dia do Município.
  O mini-ciclo clássico de Inverno começou dia 13 de Novembro, 
na Capela da Misericórdia, com o Quarteto Moderno, composto 
por três metais e um piano. “Fantasie sur les rythmes”, uma 
peça impressionista de Martim, com reminiscências 
espanholas, interpretada pelo pianista Fabrizio Nasetti, 
“Toccatta”, de Caviani, para o trio de metais, e “Libertango”, um 
tango moderno de Astor Piazzolla, que juntou todos os 
instrumentos, foram as peças mais aplaudidas.
  A Orquestra do Baixo Alentejo realizou, dia 23 de Novembro, no 
Salão dos Bombeiros, um concerto didáctico - incluiu pequenas 
introduções e apresentação datashow - sobre a evolução da 
música erudita do barroco ao período contemporâneo. A 
orquestra de câmara dirigida por José Filipe Guerreiro tocou 
obras na sua maioria conhecidas do público da música clássica, 
como a “Primavera” de Vivaldi e o “Eine Kleine Nachtmusik” de 
Mozart. As interpretações da Fuga BWV 537 de Bach, do Adágio 
do Quarteto n.º 6 de Haydn e do nocturno do Quarteto n.º 2 de 
Borodin foram as recebidas com mais aplausos.
  O Quarteto Intermezzo, quarteto de cordas existente desde 
1994, mas actualmente com uma formação muito jovem, 
apresentou dia 17 de Dezembro, na Capela, mais um programa 
ecléctico e popular.
  Finalmente, dia 27 de Dezembro, o Duo Concordis apresentou 
um encontro pouco visto entre as cordas de uma guitarra e as 
cordas de um cravo. A cravista Maria José Barriga e o guitarrista 
João Nunes tocaram essencialmente repertório barroco, com o 
mestre português Carlos Seixas em destaque.
  Sensibilização para a música. Também no âmbito do 
protocolo com a Câmara Municipal de Sines, o Conservatório do 
Baixo Alentejo realizou, em Novembro e Dezembro, sessões 
pedagógicas de sensibilização para a música para os alunos do 
1.º ciclo do ensino básico. As sessões abrangeram cerca de 160 
crianças, tiveram lugar no Auditório da Escola EB 2,3 Vasco da 
Gama e foram orientadas, dia 23 de Novembro, por músicos da 
Orquestra do Baixo Alentejo, e dia 17 de Dezembro, pelos 
membros do Quarteto Intermezzo.

Noite de audição

OS ALUNOS do professor de música Carlos Silva mostraram o 
que já sabem fazer em audição realizada dia 11 de Dezembro, 
no Auditório da APS. Os 24 estudantes tocaram guitarra 
clássica, guitarra eléctrica e piano. Fizeram-no a solo, em 
grupos, amparados pelo professor ou completamente “sem 
rede”. Numa sala cheia de familiares babados ouviu-se temas 
clássicos e temas populares adaptados aos instrumentos 
ensinados. Carlos Silva é um prestigiado guitarrista na área do 
fado e dá aulas desde o final da década de 80.

A ministra visitou a escola, acompanhada da presidente do Conselho Executivo e do presidente da Câmara, entre outros dignitários. A Câmara Municipal de Sines e a escola têm um protocolo para a utilização do pavilhão desportivo.

A representante da escola de Beja na sessão de abertura.

Actividade de expressão dramática realizada pelo Teatro do Mar em Porto Covo, no Verão de 2004.

Estreia da peça “Era uma vez um dragão”.

Actividade de sensibilização para a música, dia 17 de Dezembro, na Escola EB 2,3.

Carlos Silva e um grupo dos seus alunos.
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Escola velha, escola nova
A nova Escola EB 2,3 Vasco da Gama foi inaugurada dia 19 de Dezembro, pela Ministra da 
Educação, Maria do Carmo Seabra.

SUBSTITUINDO no mesmo local a velha escola da 

década de 70, os novos edifícios, equipamentos e 

espaço exterior da Escola EB 2,3 Vasco da Gama foram 

inaugurados oficialmente, dia 19 de Novembro, pela 

ministra da Educação, Maria do Carmo Seabra.

   A ministra considerou a nova escola “um orgulho de 

todos”, reconheceu o esforço da comunidade educativa 

para que a obra decorresse com o mínimo de 

incómodos possível para os alunos e disse que a 

melhoria dos equipamentos é uma das condições do 

sucesso da aprendizagem, mas que a mais importante é 

o trabalho feito na escola.

  Bernardette Almeida, presidente do Conselho 

Executivo da escola, afirmou que as novas instalações 

eram uma necessidade do parque escolar do concelho e 

irão contribuir para melhorar o ensino.

  O presidente da Câmara Municipal de Sines, Manuel 

Coelho, falou da importância da escola inaugurada 

como motivação acrescida para o trabalho dos 

professores e alunos e lembrou que esta escola, tal como 

a secundária, se situa em terrenos cedidos pela câmara, 

o que se traduz num apoio em vários milhões de euros 

para as condições de ensino no concelho.

  A nova Escola EB 2,3 Vasco da Gama começou a ser 

construída em 1999 e está a ser utilizada desde o ano 

lectivo 2003/2004.

  Entre outros espaços, a nova escola tem 16 salas de 

aula normais, quatro salas para Educação Visual e 

Tecnológica e duas salas para Educação Musical. 

Existem dois laboratórios de ciências, uma biblioteca, 

uma sala de informática e um auditório com capacidade 

para 180 pessoas. 

  Em termos de equipamentos desportivos, foi 

construído um pavilhão coberto de 900m2, um campo 

de hóquei, um polidesportivo descoberto e uma 

pequena sala de ginástica. 

  A escola e a Câmara Municipal de Sines têm um 

protocolo para a utilização do pavilhão coberto que já 

vigora desde o início do ano lectivo. Independentes 

Futsal, Andebol Clube de Sines e Ginásio Clube de 

Sines utilizam as instalações ao abrigo deste protocolo.

  A Escola EB 2,3 Vasco da Gama tem neste momento 

564 alunos, 64 docentes e 23 turmas.

Expressão dramática
chega ao 1.º ciclo
O projecto é desenvolvido pelo Teatro do Mar, no âmbito do 
protocolo com a Câmara Municipal de Sines.

NO ÂMBITO do protocolo com a Câmara Municipal de 

Sines e com o apoio do programa europeu Leader+, o Teatro 

do Mar reinicia em 2005 as Oficinas de Expressão Dramática 

para a Infância nas Escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

  As oficinas, que já se realizaram no ano lectivo 2003/2004 

como projecto-piloto, exprimem uma vocação antiga do 

Teatro do Mar.

  “O Teatro do Mar é um projecto teatral feito por jovens e 

vocacionado para jovens, mas também para crianças. 

Tivemos durante bastante tempo oficinas de expressão 

dramática infantil, que por falta de condições de espaço e 

financeiras acabaram por deixar de acontecer. Agora 

podemos voltar a realizá-las”, diz Julieta Santos, presidente da 

direcção da companhia.

  As oficinas são dadas nas escolas por um técnico do Teatro 

do Mar destacado para esse trabalho a tempo inteiro. 

Pretende-se a contratação de pelo menos mais um técnico, 

que permitiria aumentar a frequência das sessões com as 

crianças (em 2004, realizou-se uma sessão de uma hora e meia 

por turma, de quinze em quinze dias).

  Tânia Brito é a técnica do Teatro do Mar neste momento 

destacada para as oficinas. É ela, com o auxílio dos 

professores, que leva as crianças a compreender que a 

expressão dramática é ao mesmo tempo uma brincadeira e 

um trabalho. 

  “Estamo-nos a divertir, mas com disciplina. E é essa 

disciplina que eu tento que faça parte dos hábitos das 

crianças”, afirma a monitora.

  Através de um conjunto de jogos, situações, exploração de 

textos e imagens, o objectivo das oficinas é ajudar na 

formação completa das crianças.

  “A expressão dramática auxilia no desenvolvimento psico-

motor, na capacidade de atenção e concentração, na 

sensibilidade, no saber trabalhar em grupo, no conhecer-se 

melhor a si, a expressão oral, etc. A expressão dramática 

coloca problemas que é preciso resolver e cria estímulos que 

preparam as crianças para o dia a dia social”, salienta Tânia.

  Outro dos objectivos das oficinas é ajudar a formar 

espectadores de teatro.

  “As oficinas são também uma forma de criar e sensibilizar 

novos públicos. É notória a diferença da postura das nossas 

crianças quando vão aos espectáculos do Teatro do Mar”, diz 

Julieta Santos. 

  Não é objectivo das oficinas, porém, formar pequenos 

actores.

  “Às vezes confunde-se as oficinas com teatro. Não são. A 

expressão dramática tem uma série de finalidades e de 

objectivos que transcendem em muito a ideia de espectáculo.”

O dragão e o fanfarrão

O TEATRO do Mar estreou, dia 20 de Novembro, inaugurando 
o auditório da Escola EB 2,3 Vasco da Gama, a sua nova peça 
infantil, “Era uma vez um dragão”, uma encenação de Julieta 
Santos sobre texto original de António Manuel Couto Viana. 
Até ao fim do mês realizaram-se mais sessões da peça, que 
pôde ser vista por todas as crianças do 1.º ciclo do ensino 
básico e pré-escolar do concelho, ao abrigo do protocolo entre 
a Câmara Municipal de Sines e a companhia teatral.
  “Era uma vez um dragão” conta uma história de falso 
heroísmo entre três amigos, Catrapiz, Catrapaz e Catrapuz. 
Tendo o cenário despojado de Bibi Santos em fundo, a 
encenação usou o texto de Couto Viana como suporte de um 
espectáculo quase em falas. A força, a fragilidade, o medo, a 
ironia, a valentia, a cobardia, a patusquez, foram sentimentos 
expressos pelo jogo corporal e a mímica dos três actores, Luís 
João Mosteias, Sérgio Vieira e Carlos Campos. Embora 
destinada ao público juvenil, a intensidade rítmica e a não 
linearidade deste jogo expressivo conquistou também os 
adultos presentes.
  Dia 4 de Dezembro, no Auditório da Escola Padre António 
Macedo, em Santo André, realizou-se a única apresentação 
no continente da co-produção entre o Teatro do Mar e o grupo 
açoriano A TEIA sobre o texto de Marguerite Duras “A Doença 
da Morte”. A encenação, adaptação dramatúrgica e cenário do 
espectáculo foram feitos por Julieta Santos. Sérgio Vieira 
dirigiu os actores e foi ele próprio um dos intérpretes do 
protagonista masculino (os outros dois actores foram Mário 
Alves e Judite Parreira). “A Doença da Morte”, uma história de 
desolação emocional, concluiu o ciclo de espectáculos “Em 
Cena”, uma iniciativa da associação Ajagato, e teve casa 
cheia.

Matosinhos vence Parlamento
Europeu Jovem em Sines
A Escola Secundária Poeta Al Berto foi a anfitriã da 12.ª Sessão de Selecção Nacional do 
Parlamento Europeu dos Jovens, que se realizou na cidade no final de Novembro.

DEPOIS de ter vencido a competição nacional em 2003, a 

Escola Secundária Poeta Al Berto, em conjunto com a 

Associação do Parlamento Europeu dos Jovens (PEJ) e 

com o apoio da Câmara Municipal de Sines, entre outras 

entidades, organizou entre 26 e 28 de Novembro a 12.ª 

Selecção Nacional do Parlamento Europeu dos Jovens. A 

vitória coube à escola de Matosinhos, que irá representar 

Portugal na Noruega na final europeia do concurso, em 

2005.

  A selecção nacional contou com a presença de equipas de 

10 alunos de escolas secundárias de Beja, Figueira da Foz, 

Funchal, Matosinhos e Serpa. 

  A componente principal do concurso é a simulação do 

funcionamento do Parlamento Europeu, com a discussão 

em francês ou inglês de moções sobre temas actuais e 

relevantes para a União. Este ano a questão da relações 

com o Médio Oriente dominou os debates da chamada 

“assembleia geral”, realizada no Auditório da 

Administração do Porto de Sines. 

  Além do plenário, o programa do concurso incluiu o 

“euroconcerto” (uma manifestação mais ou menos 

informal dos dotes artísticos das escolas), visitas culturais 

à cidade para professores e alunos (organizadas pela 

CMS), jantares-convívio (um deles com mostra da 

gastronomia local de cada escola), e a participação na 

Noite Jovem das Comemorações do Dia do Município.

  Na sessão solene de abertura do concurso, Armanda 

Camisão, presidente da Associação do PEJ realçou o 

“empenhamento de toda a comunidade” na iniciativa.

  Emérico Gonçalves, presidente do Conselho Executivo 

da Escola Secundária Poeta Al Berto, classificou o 

concurso como um exemplo da contribuição da escola 

para a formação de uma cidadania europeia

  Manuel Coelho, presidente da Câmara Municipal de 

Sines, falou dos alunos participantes como exemplos para 

os colegas e para os pais e contributo para uma sociedade 

melhor.

  Jorge Ruas, administrador da APS, realçou a compo-

nente de “exercício democrático” da selecção.

  Maria de Lurdes Baptista, directora regional adjunta da 

Educação do Alentejo, e Carlos Gamito, representante do 

Governo Civil de Setúbal, acentuaram a importância 

decisiva de trabalharmos para, no contexto do 

alargamento, não perdermos o comboio da Europa.

   As iniciativas do Parlamento Europeu Jovem estiveram 

integradas na Semana da Escola Secundária Poeta Al 

Berto (22-30 de Novembro), cujo programa incluiu 

também a inauguração de um painel de vidro elaborado 

pelos alunos de arte (no pavilhão gimnodesportivo), 

entrega de diplomas e um encontro com o escritor 

timorense Luís Cardoso.

Tocar e explicar
O Conservatório do Baixo Alentejo 
realizou concertos e sessões 
pedagógicas para as escolas, no âmbito 
do protocolo com a CMS.

NO ÂMBITO do protocolo entre a Câmara Municipal de Sines e 
o Conservatório do Baixo Alentejo, realizaram-se em Novembro 
e Dezembro, quatro concertos de música erudita, os primeiros 
dois integrados nas comemorações do Dia do Município.
  O mini-ciclo clássico de Inverno começou dia 13 de Novembro, 
na Capela da Misericórdia, com o Quarteto Moderno, composto 
por três metais e um piano. “Fantasie sur les rythmes”, uma 
peça impressionista de Martim, com reminiscências 
espanholas, interpretada pelo pianista Fabrizio Nasetti, 
“Toccatta”, de Caviani, para o trio de metais, e “Libertango”, um 
tango moderno de Astor Piazzolla, que juntou todos os 
instrumentos, foram as peças mais aplaudidas.
  A Orquestra do Baixo Alentejo realizou, dia 23 de Novembro, no 
Salão dos Bombeiros, um concerto didáctico - incluiu pequenas 
introduções e apresentação datashow - sobre a evolução da 
música erudita do barroco ao período contemporâneo. A 
orquestra de câmara dirigida por José Filipe Guerreiro tocou 
obras na sua maioria conhecidas do público da música clássica, 
como a “Primavera” de Vivaldi e o “Eine Kleine Nachtmusik” de 
Mozart. As interpretações da Fuga BWV 537 de Bach, do Adágio 
do Quarteto n.º 6 de Haydn e do nocturno do Quarteto n.º 2 de 
Borodin foram as recebidas com mais aplausos.
  O Quarteto Intermezzo, quarteto de cordas existente desde 
1994, mas actualmente com uma formação muito jovem, 
apresentou dia 17 de Dezembro, na Capela, mais um programa 
ecléctico e popular.
  Finalmente, dia 27 de Dezembro, o Duo Concordis apresentou 
um encontro pouco visto entre as cordas de uma guitarra e as 
cordas de um cravo. A cravista Maria José Barriga e o guitarrista 
João Nunes tocaram essencialmente repertório barroco, com o 
mestre português Carlos Seixas em destaque.
  Sensibilização para a música. Também no âmbito do 
protocolo com a Câmara Municipal de Sines, o Conservatório do 
Baixo Alentejo realizou, em Novembro e Dezembro, sessões 
pedagógicas de sensibilização para a música para os alunos do 
1.º ciclo do ensino básico. As sessões abrangeram cerca de 160 
crianças, tiveram lugar no Auditório da Escola EB 2,3 Vasco da 
Gama e foram orientadas, dia 23 de Novembro, por músicos da 
Orquestra do Baixo Alentejo, e dia 17 de Dezembro, pelos 
membros do Quarteto Intermezzo.

Noite de audição

OS ALUNOS do professor de música Carlos Silva mostraram o 
que já sabem fazer em audição realizada dia 11 de Dezembro, 
no Auditório da APS. Os 24 estudantes tocaram guitarra 
clássica, guitarra eléctrica e piano. Fizeram-no a solo, em 
grupos, amparados pelo professor ou completamente “sem 
rede”. Numa sala cheia de familiares babados ouviu-se temas 
clássicos e temas populares adaptados aos instrumentos 
ensinados. Carlos Silva é um prestigiado guitarrista na área do 
fado e dá aulas desde o final da década de 80.

A ministra visitou a escola, acompanhada da presidente do Conselho Executivo e do presidente da Câmara, entre outros dignitários. A Câmara Municipal de Sines e a escola têm um protocolo para a utilização do pavilhão desportivo.

A representante da escola de Beja na sessão de abertura.

Actividade de expressão dramática realizada pelo Teatro do Mar em Porto Covo, no Verão de 2004.

Estreia da peça “Era uma vez um dragão”.

Actividade de sensibilização para a música, dia 17 de Dezembro, na Escola EB 2,3.

Carlos Silva e um grupo dos seus alunos.
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642 anos de determinação
A Sessão Solene da Assembleia Municipal Comemorativa do Dia do Município incluiu uma 
dissertação sobre a história de Sines.

O SALÃO dos Bombeiros recebeu, dia 24 de 

Novembro, a Sessão Solene da Assembleia Municipal 

Comemorativa do 642.º aniversário do Município. As 

intervenções dos deputados municipais e membros do 

executivo lembraram o passado, mas debruçaram-se 

sobretudo sobre o presente político do município e os 

desafios que se colocam ao concelho.

  Filipe Raposo, deputado municipal do PSD, exprimiu 

o seu optimismo sobre o futuro de Sines e da região, na 

expectativa de que o complexo portuário-industrial seja 

aproveitado como uma oportunidade para o 

desenvolvimento global do concelho, e afirmou a 

posição do seu partido no sentido de uma oposição 

construtiva.

  Nuno Ramos, do PS, falou do papel dos autarcas e dos 

governos socialistas na concretização em Sines de 

projectos relevantes nas áreas portuária (porto de 

pesca, terminal de contentores, terminal de gás), da 

habitação social (protocolo com a CMS para a 

construção de 238 fogos) e educação (construção da 

Escola EB 2,3 Vasco da Gama).

  Helena Sales, representando a CDU, lembrou o papel 

da autarquia em prol de um concelho cada vez mais 

agradável para quem nele vive e para quem o visita, 

situando na boa gestão do triângulo indústria - 

ambiente - qualidade de vida o principal desafio para o 

futuro.

  O vereador socialista Idalino José considerou que 

Sines continua a ter bloqueios ao seu desenvolvimento 

(a nível de saneamento, qualidade do ar e espaços 

verdes) e que urge tomar medidas pró-activas a nível 

ambiental e urbanístico.

  O presidente da Câmara, Manuel Coelho, recordou o 

trabalho realizado pela autarquia, entre outras áreas, 

na qualificação dos bairros da cidade e das escolas e no 

abastecimento de água a todo o concelho, apontando 

os investimentos (habitação social e a custos 

controlados, Piscinas municipais, Biblioteca / Centro 

de Artes, Casa de Velório, etc.) que vão fazer de 2005 

um ano de viragem na vida do concelho.

  Francisco do Ó Pacheco, presidente da Assembleia 

Municipal de Sines, concluiu o período de 

intervenções lembrando a história de Sines como uma 

história de determinação e que essa determinação da 

população e dos seus representantes deve voltar a ser 

usada para trabalhar para um futuro de Sines mais 

saudável em termos ambientais.

  A sessão solene foi complementada pela dissertação 

do historiador de arte José António Falcão, que 

lembrou factos conhecidos e outros raramente 

mencionados sobre a vida do concelho desde a Pré-

História aos nossos dias.

  As descrições da nobreza dos sineenses na partida de 

Dom Miguel para o Brasil, do modo como a vila, à 

semelhança do país, sofreu com a expulsão dos judeus, 

e da integração de São Torpes num dos caminhos de 

Santiago, foram alguns dos momentos mais 

interessantes desta espécie de “História de Sines em 40 

minutos” que, no seu todo, traçou um retrato do 

concelho como lugar de grande singularidade e riqueza 

histórica.

DIA DO MUNICÍPIO 2004 DIA DO MUNICÍPIO 2004

Celebrar o município
Durante o mês de Novembro e início de Dezembro, Sines viveu as comemorações do 642.º 
aniversário do Dia do Município, com iniciativas nos mais variados domínios da cultura e do 
desporto.

CONCERTOS

No espaço e na favela. As comemorações do 

Dia do Município incluíram uma Noite Jovem, no 

Salão da Música, dia 27 de Novembro. O programa foi 

composto pelos concertos dos portugueses Fat Freddy 

e dos brasileiros Navio Negreiro. Os Fat Freddy, 

liderados pelo contrabaixista Chinas Late, mostraram 

um programa onde se cruzaram referências de muitas 

fontes (música de televisão, rockabilly, B52's, 

Hawkwind, etc.) que, juntas, produziram um “space 

rock” pesado (grande responsabilidade para a guitarra 

de Pedro Guedes) e com sentido de humor. O concerto 

foi sincronizado com uma projecção vídeo em que o 

corpo e o pastiche da imagética espacial e científica 

reminiscente dos anos 50 foram os temas dominantes. 

Os brasileiros Navio Negreiro cantaram textos de carga 

social embalados por fortes percussões e guitarras rock. 

Além de nas comemorações do Dia do Município, a 

Noite Jovem fez parte do programa da 12.ª Selecção 

Nacional do Parlamento Europeu.

Noite da cítara. Entre os séculos XVI a XIX 

existiu em Portugal um instrumento conhecido por 

cítara. Esse instrumento é hoje a guitarra portuguesa, 

uma das expressões supremas da música nacional, de 

que Pedro Caldeira Cabral é um dos principais 

estudiosos, intérpretes e compositores. Nesta tripla 

qualidade, acompanhado do guitarrista Joaquim 

António Silva, o músico actuou no Salão dos 

Bombeiros dia 24 de Novembro, tocando obras de 

compositores como Weiss, Scarlatti e Seixas, que 

mostram a antiguidade do repertório do instrumento, 

obras de Carlos Paredes, o seu grande criador 

contemporâneo, e composições próprias. 

EXPOSIÇÕES

Riqueza nacional. A Capela da Misericórdia 

recebeu, entre 4 e 16 de Dezembro, a exposição “Nós e 

o Mar”. Da pesca no passado e no presente aos portos 

comerciais e de recreio, da construção naval à extracção 

de sal e às conservas, da protecção da orla costeira à 

investigação científica e à cultura, o conjunto de painéis 

informativos da exposição, realizada pela Associação 

Nacional de Municípios Portugueses, forneceu dados e 

alertas sobre os diversos usos do mar e costa 

portuguesa.

Sudoeste submarino. O Centro Cultural 

Emmerico Nunes mostrou, entre 24 de Novembro e 

31 de Dezembro, a exposição “Costa Sudoeste - 

Microfauna Marinha”, de Jorge Gonçalves e José 

Augusto Silva. Inserida num projecto de divulgação do 

património natural da costa sudoeste, a exposição 

documental apresentou imagens e informações sobre 

algumas das principais espécies que povoam o mar da 

nossa região, uma das mais preservadas e com maior 

biodiversidade de toda a Europa. 

DANÇA E TEATRO

Danças no Pavilhão. A Associação Recreativa 

de Danças Sineense esteve em grande no V Festival 

Nacional de Danças de Salão e Latino Americanas, que 

organizou no Pavilhão dos Desportos dia 27 de 

Novembro. Além de uma casa cheia de público e 

dançarinos de todo o país conseguiu algumas das suas 

melhores classificações de sempre. Dez lugares no 

pódio ou nas meias finais e os primeiros lugares de João 

Cruz / Diana Pereira (Adultos Novice C Modernas), de 

Pedro Carrilho / Neuza Silva (Juvenil Novice C 

Latinas), João Pereira / Suse Parreira (Júnior Novice B 

Latinas) foram os destaques entre muitos bons 

resultados. 

Andar sempre. A bailarina e 

c enógra f a  Né l i a  P inhe i ro  

apresentou, dia 6 de Dezembro, 

para uma Capela da Misericórdia 

cheia, “As Palavras não Ditas”, 

uma produção da Companhia de 

Dança Contemporânea de Évora. 

Dentro de uma casa em escombros 

- escombros de livros, de textos, de 

palavras - a bailarina procurou 

expressar com o corpo o que 

entendeu ser o sentimento dos 

artistas que viveram os períodos 

nazi e salazarista. O corpo em 

trânsito na solidão de um quarto 

vazio e a força vital para caminhar 

sempre, de todas as formas, 

mesmo as mais enviesadas, mesmo 

as mais contrárias às regras da locomoção, foram as 

duas principais “metáforas cénicas” utilizadas para 

exprimir a mistura de desespero e esperança irredutível 

do artista sob a censura. 

Vida fluorescente. A Capela da Misericórdia 

recebeu, dia 12 de Novembro, um espectáculo de 

teatro de luz negra, pelo grupo Maurioneta. 

Acompanhando uma banda sonora composta na sua 

grande maioria por composições clássicas conhecidas, 

os manipuladores Maurício e Jorge Rebocho usaram 

esta técnica particular da expressão teatral, em que os 

objectos surgem fluorescentes sobre um fundo negro, 

para criar um conjunto de quadros onde se misturaram 

o puramente formal, o cómico e o romântico. Os meios 

de expressão utilizados foram fitas, objectos de uso 

comum adaptados e simplesmente as mãos. A riqueza 

cromática do espectáculo foi apreciada pelas crianças.

Opinião profissional. Num Salão da Música 

adaptado para café-concerto, com mesas para os 

espectadores tomarem as suas bebidas, teve lugar, dia 

19 de Novembro, o “O Show da Laila”, uma encenação 

de Gisela Cañamero produzida pelo Grupo de Teatro 

Arte Pública. O espectáculo, uma comédia musical com 

texto de Luís Veríssimo, foi interpretado pelos actores 

moçambicanos Clemente Tsamba e Rajá Omar, no 

papel de prostitutas brasileiras conhecedoras dos 

mistérios das relações entre homens e mulheres e das 

fraquezas das convenções sobre os papéis dos géneros. 

A peça começou e terminou com uma aproximação do 

texto ao caso das “Mães de Bragança”. 

OUTRAS INICIATIVAS

Cultura e solidariedade. Dia 20 de 

Novembro, houve jogos tradicionais e uma tarde 

cultural na Sonega. À noite, em Porto Covo, realizou-se 

um baile com o acordeonista José Manuel Pasadinhas.

  A Marinha Portuguesa, com o apoio da Capitania e da 

Câmara, abriu, dia 24 de Novembro, a corveta Jacinto 

Cândido à visita da população.

  No mesmo dia, a Arte & Ofícios - Associação de 

Artesãos de Sines organizou, na sua sede, uma 

exposição de trabalhos realizados pelos seus membros 

ao longo do ano e reservou um espaço para dar a 

conhecer o fabrico tradicional do pão. No Salão da 

Música fez-se recolha de sangue, iniciativa da 

Associação de Nadadores-Salvadores do Litoral 

Alentejano.

  O alunos do ATL realizaram um exposição sobre o 24 

de Novembro, que ficou patente no átrio da CMS, e a 

Associação Sócio-Cultural fez uma exposição de 

artesanato.

  O Grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia, 

composto por funcionários da instituição, actuou na 

Capela da Misericórdia dia 26 de Novembro.

  A Associação Cabo-verdiana de Sines e Santiago do 

Cacém organizou, dia 4 de Dezembro, no Salão do 

Povo, um dia dedicado à cultura de Cabo Verde, com 

exposição de fotografias e artesanato, mostra da 

gastronomia local e concurso de danças.

  Desporto em Novembro. As comemorações 

do 24 de  Novembro inc lu í ram diversos  

acontecimentos desportivos. Na Casa do Benfica 

realizou-se um torneio de cartas e snooker. Na pista do 

Parque Desportivo Municipal, realizou-se dia 21 o 

Troféu “Cidade de Sines” em radiomodelismo. No 

mesmo dia, o Grupo Desportivo da Baixa de São Pedro 

fez o seu terceiro passeio de BTT. Na manhã de dia 24, 

o Andebol Clube de Sines fez do centro urbano o 

terreno de jogo do seu primeiro rallypaper. Jogos de 

vários escalões do hóquei e futebol do Vasco da Gama 

Atlético Clube foram integrados no programa.
(Ver outras iniciativas incluídas no programa nas páginas 10 e 11).

Navio Negreiro (Noite Jovem).
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642 anos de determinação
A Sessão Solene da Assembleia Municipal Comemorativa do Dia do Município incluiu uma 
dissertação sobre a história de Sines.

O SALÃO dos Bombeiros recebeu, dia 24 de 

Novembro, a Sessão Solene da Assembleia Municipal 

Comemorativa do 642.º aniversário do Município. As 

intervenções dos deputados municipais e membros do 

executivo lembraram o passado, mas debruçaram-se 

sobretudo sobre o presente político do município e os 

desafios que se colocam ao concelho.

  Filipe Raposo, deputado municipal do PSD, exprimiu 

o seu optimismo sobre o futuro de Sines e da região, na 

expectativa de que o complexo portuário-industrial seja 

aproveitado como uma oportunidade para o 

desenvolvimento global do concelho, e afirmou a 

posição do seu partido no sentido de uma oposição 

construtiva.

  Nuno Ramos, do PS, falou do papel dos autarcas e dos 

governos socialistas na concretização em Sines de 

projectos relevantes nas áreas portuária (porto de 

pesca, terminal de contentores, terminal de gás), da 

habitação social (protocolo com a CMS para a 

construção de 238 fogos) e educação (construção da 

Escola EB 2,3 Vasco da Gama).

  Helena Sales, representando a CDU, lembrou o papel 

da autarquia em prol de um concelho cada vez mais 

agradável para quem nele vive e para quem o visita, 

situando na boa gestão do triângulo indústria - 

ambiente - qualidade de vida o principal desafio para o 

futuro.

  O vereador socialista Idalino José considerou que 

Sines continua a ter bloqueios ao seu desenvolvimento 

(a nível de saneamento, qualidade do ar e espaços 

verdes) e que urge tomar medidas pró-activas a nível 

ambiental e urbanístico.

  O presidente da Câmara, Manuel Coelho, recordou o 

trabalho realizado pela autarquia, entre outras áreas, 

na qualificação dos bairros da cidade e das escolas e no 

abastecimento de água a todo o concelho, apontando 

os investimentos (habitação social e a custos 

controlados, Piscinas municipais, Biblioteca / Centro 

de Artes, Casa de Velório, etc.) que vão fazer de 2005 

um ano de viragem na vida do concelho.

  Francisco do Ó Pacheco, presidente da Assembleia 

Municipal de Sines, concluiu o período de 

intervenções lembrando a história de Sines como uma 

história de determinação e que essa determinação da 

população e dos seus representantes deve voltar a ser 

usada para trabalhar para um futuro de Sines mais 

saudável em termos ambientais.

  A sessão solene foi complementada pela dissertação 

do historiador de arte José António Falcão, que 

lembrou factos conhecidos e outros raramente 

mencionados sobre a vida do concelho desde a Pré-

História aos nossos dias.

  As descrições da nobreza dos sineenses na partida de 

Dom Miguel para o Brasil, do modo como a vila, à 

semelhança do país, sofreu com a expulsão dos judeus, 

e da integração de São Torpes num dos caminhos de 

Santiago, foram alguns dos momentos mais 

interessantes desta espécie de “História de Sines em 40 

minutos” que, no seu todo, traçou um retrato do 

concelho como lugar de grande singularidade e riqueza 

histórica.

DIA DO MUNICÍPIO 2004 DIA DO MUNICÍPIO 2004

Celebrar o município
Durante o mês de Novembro e início de Dezembro, Sines viveu as comemorações do 642.º 
aniversário do Dia do Município, com iniciativas nos mais variados domínios da cultura e do 
desporto.

CONCERTOS

No espaço e na favela. As comemorações do 

Dia do Município incluíram uma Noite Jovem, no 

Salão da Música, dia 27 de Novembro. O programa foi 

composto pelos concertos dos portugueses Fat Freddy 

e dos brasileiros Navio Negreiro. Os Fat Freddy, 

liderados pelo contrabaixista Chinas Late, mostraram 

um programa onde se cruzaram referências de muitas 

fontes (música de televisão, rockabilly, B52's, 

Hawkwind, etc.) que, juntas, produziram um “space 

rock” pesado (grande responsabilidade para a guitarra 

de Pedro Guedes) e com sentido de humor. O concerto 

foi sincronizado com uma projecção vídeo em que o 

corpo e o pastiche da imagética espacial e científica 

reminiscente dos anos 50 foram os temas dominantes. 

Os brasileiros Navio Negreiro cantaram textos de carga 

social embalados por fortes percussões e guitarras rock. 

Além de nas comemorações do Dia do Município, a 

Noite Jovem fez parte do programa da 12.ª Selecção 

Nacional do Parlamento Europeu.

Noite da cítara. Entre os séculos XVI a XIX 

existiu em Portugal um instrumento conhecido por 

cítara. Esse instrumento é hoje a guitarra portuguesa, 

uma das expressões supremas da música nacional, de 

que Pedro Caldeira Cabral é um dos principais 

estudiosos, intérpretes e compositores. Nesta tripla 

qualidade, acompanhado do guitarrista Joaquim 

António Silva, o músico actuou no Salão dos 

Bombeiros dia 24 de Novembro, tocando obras de 

compositores como Weiss, Scarlatti e Seixas, que 

mostram a antiguidade do repertório do instrumento, 

obras de Carlos Paredes, o seu grande criador 

contemporâneo, e composições próprias. 

EXPOSIÇÕES

Riqueza nacional. A Capela da Misericórdia 

recebeu, entre 4 e 16 de Dezembro, a exposição “Nós e 

o Mar”. Da pesca no passado e no presente aos portos 

comerciais e de recreio, da construção naval à extracção 

de sal e às conservas, da protecção da orla costeira à 

investigação científica e à cultura, o conjunto de painéis 

informativos da exposição, realizada pela Associação 

Nacional de Municípios Portugueses, forneceu dados e 

alertas sobre os diversos usos do mar e costa 

portuguesa.

Sudoeste submarino. O Centro Cultural 

Emmerico Nunes mostrou, entre 24 de Novembro e 

31 de Dezembro, a exposição “Costa Sudoeste - 

Microfauna Marinha”, de Jorge Gonçalves e José 

Augusto Silva. Inserida num projecto de divulgação do 

património natural da costa sudoeste, a exposição 

documental apresentou imagens e informações sobre 

algumas das principais espécies que povoam o mar da 

nossa região, uma das mais preservadas e com maior 

biodiversidade de toda a Europa. 

DANÇA E TEATRO

Danças no Pavilhão. A Associação Recreativa 

de Danças Sineense esteve em grande no V Festival 

Nacional de Danças de Salão e Latino Americanas, que 

organizou no Pavilhão dos Desportos dia 27 de 

Novembro. Além de uma casa cheia de público e 

dançarinos de todo o país conseguiu algumas das suas 

melhores classificações de sempre. Dez lugares no 

pódio ou nas meias finais e os primeiros lugares de João 

Cruz / Diana Pereira (Adultos Novice C Modernas), de 

Pedro Carrilho / Neuza Silva (Juvenil Novice C 

Latinas), João Pereira / Suse Parreira (Júnior Novice B 

Latinas) foram os destaques entre muitos bons 

resultados. 

Andar sempre. A bailarina e 

c enógra f a  Né l i a  P inhe i ro  

apresentou, dia 6 de Dezembro, 

para uma Capela da Misericórdia 

cheia, “As Palavras não Ditas”, 

uma produção da Companhia de 

Dança Contemporânea de Évora. 

Dentro de uma casa em escombros 

- escombros de livros, de textos, de 

palavras - a bailarina procurou 

expressar com o corpo o que 

entendeu ser o sentimento dos 

artistas que viveram os períodos 

nazi e salazarista. O corpo em 

trânsito na solidão de um quarto 

vazio e a força vital para caminhar 

sempre, de todas as formas, 

mesmo as mais enviesadas, mesmo 

as mais contrárias às regras da locomoção, foram as 

duas principais “metáforas cénicas” utilizadas para 

exprimir a mistura de desespero e esperança irredutível 

do artista sob a censura. 

Vida fluorescente. A Capela da Misericórdia 

recebeu, dia 12 de Novembro, um espectáculo de 

teatro de luz negra, pelo grupo Maurioneta. 

Acompanhando uma banda sonora composta na sua 

grande maioria por composições clássicas conhecidas, 

os manipuladores Maurício e Jorge Rebocho usaram 

esta técnica particular da expressão teatral, em que os 

objectos surgem fluorescentes sobre um fundo negro, 

para criar um conjunto de quadros onde se misturaram 

o puramente formal, o cómico e o romântico. Os meios 

de expressão utilizados foram fitas, objectos de uso 

comum adaptados e simplesmente as mãos. A riqueza 

cromática do espectáculo foi apreciada pelas crianças.

Opinião profissional. Num Salão da Música 

adaptado para café-concerto, com mesas para os 

espectadores tomarem as suas bebidas, teve lugar, dia 

19 de Novembro, o “O Show da Laila”, uma encenação 

de Gisela Cañamero produzida pelo Grupo de Teatro 

Arte Pública. O espectáculo, uma comédia musical com 

texto de Luís Veríssimo, foi interpretado pelos actores 

moçambicanos Clemente Tsamba e Rajá Omar, no 

papel de prostitutas brasileiras conhecedoras dos 

mistérios das relações entre homens e mulheres e das 

fraquezas das convenções sobre os papéis dos géneros. 

A peça começou e terminou com uma aproximação do 

texto ao caso das “Mães de Bragança”. 

OUTRAS INICIATIVAS

Cultura e solidariedade. Dia 20 de 

Novembro, houve jogos tradicionais e uma tarde 

cultural na Sonega. À noite, em Porto Covo, realizou-se 

um baile com o acordeonista José Manuel Pasadinhas.

  A Marinha Portuguesa, com o apoio da Capitania e da 

Câmara, abriu, dia 24 de Novembro, a corveta Jacinto 

Cândido à visita da população.

  No mesmo dia, a Arte & Ofícios - Associação de 

Artesãos de Sines organizou, na sua sede, uma 

exposição de trabalhos realizados pelos seus membros 

ao longo do ano e reservou um espaço para dar a 

conhecer o fabrico tradicional do pão. No Salão da 

Música fez-se recolha de sangue, iniciativa da 

Associação de Nadadores-Salvadores do Litoral 

Alentejano.

  O alunos do ATL realizaram um exposição sobre o 24 

de Novembro, que ficou patente no átrio da CMS, e a 

Associação Sócio-Cultural fez uma exposição de 

artesanato.

  O Grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia, 

composto por funcionários da instituição, actuou na 

Capela da Misericórdia dia 26 de Novembro.

  A Associação Cabo-verdiana de Sines e Santiago do 

Cacém organizou, dia 4 de Dezembro, no Salão do 

Povo, um dia dedicado à cultura de Cabo Verde, com 

exposição de fotografias e artesanato, mostra da 

gastronomia local e concurso de danças.

  Desporto em Novembro. As comemorações 

do 24 de  Novembro inc lu í ram diversos  

acontecimentos desportivos. Na Casa do Benfica 

realizou-se um torneio de cartas e snooker. Na pista do 

Parque Desportivo Municipal, realizou-se dia 21 o 

Troféu “Cidade de Sines” em radiomodelismo. No 

mesmo dia, o Grupo Desportivo da Baixa de São Pedro 

fez o seu terceiro passeio de BTT. Na manhã de dia 24, 

o Andebol Clube de Sines fez do centro urbano o 

terreno de jogo do seu primeiro rallypaper. Jogos de 

vários escalões do hóquei e futebol do Vasco da Gama 

Atlético Clube foram integrados no programa.
(Ver outras iniciativas incluídas no programa nas páginas 10 e 11).
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